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Não só a densidade absoluta da povoação, queo mais queé possivel seo Papa se retirar, | 


PREÇO DOS ANNUNGIOS 


ereto do orto. 


fnnuncios 6 correspondeneias, cada linhe . a gia tau 
RE do asda diem uia 6 rerolo o Rg E A RA 
a - assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
— Dom quo na pulticáoias Hitefhrias 


— Continuação do annuncio do pagamento dos ' seu dignissimo presidente o snr. conde de Sa-! 1 


E Maria Thereza, nascida em 24 de agosto de 


mas muitas outras circunstancias que quasi é um plebiscito de incorporação ao reino de Vencimentos do mez de outubro findo a diversas clas- 'modães. 
sempre a acompanham, são para attender-se: Italia, alvo onde aponta a corrente das ideias. 


Policia e administração 
IV 


A separação do poder judicial e do po- | dades,os progressos yantajosos e esperançosos 
der administrativo, a delimitação fundamen-| que cumpre animar aqui ou além, tudo isto 
1 d'estas duas distinctas espheras d'acção póde e deve pesar na balança, quando se de- 
o Estado, a organisação differente dada a terminarem as circunscripções. E não é só 
cada uma d'ellas e acommodada aos respecti-|isto: a historia mesma tem aqui uma grande 
vos fins, foi certamente uma das obras de|influencia; sem historia rão ha vida nacio- 
mais alcance dos modernos philosophos poli-|nal, nem ha nação que viva. E” necessario 


a natureza e a quantidade dos negocios, o des- 


ticos. 

Pela formação da sociedade civil o poder 
de julgar e o poder de administrar são dados 
ao Estado, para elle os exercer poderosa e col- 
lectivamente. Mas umae outra missão diffe- 
rem absolutamente entre si. Uma e outra mi- 
ram a diversos alvos, carecem diversos 
meios, organisam-se, instituem-s eio da 
sociedade por modos distinctos. ar é de- 
terminar a applicação das leis aos casos par- 
ticulares; e administrar é preparar e conser- 
var o ambiente social em estado de recebe: 
a mais completa realisação do direito, isto é, 
dos fins da associação politica. Cousas portan- 
to diferentes, se bem que connexas. 

— Nesta vastissima tarefa de preparar o 
meio social para a realisação cada vez mais 
feita dos fins sociaes, e de o conservar em 
woraveis condições, depois de preparado, 
afastando tudo aquillo que o póde viciar, vê- 
se facilmente que ha operações muito distin- 
ctas tambem, e sobretudo ha variadissimos 
objectos a que attender e de que curar. Uma 
rte d'eestes objectos, póde A conceder- 
se que, consistindo em executar pontualmen- 
te, não depende, ou depende menos, da gran- 
de condição da iniciativa. Porém, esta parte, 
seainda assim ella existe, do que se poderia 
duvidar com fundamento, é a mais insignifi- 
crio; quer dizer, a menos espinhosa e dif- 
cil. | 

A parte que demanda a iniciativa, é a 
peor e a mais complexa. O poder legislativo 
efectivamente não póde, quanto aos meios 
de realisação senão escolhel-os e determinal-os 
em geral, porque se quer descer a certas 
minudencias da pratica, arrisca-se a ultra- 
passar os seus limites, como por vezes acon- 
tece, e temos visto,e a não só causar perturba- 
ções na organisação politica, mas confundir 
e desvirtuar as cousas, dando um caracter 
superior ás que o não podem ter. 

Incerrando-se pois o poder legislativo den- 
tro da rigorosa esphera que é a sua, com- 
prehende-se logo que o poder governativo 
não póde prescindir da iniciativa, exactamen- 
te nos objectos de maior importancia e de ma- 
ximo interesse. Decretam, por exemplo,as ca- 
maras que é tempo de dar-se jao paiz o bene- 
ficio da viação accelerada; é-lhes licito ainda 
marcar as proporções que esse beneficio de- 
ve attingir n'uma epocha dada; é licito mesmo 
determinar o modo de o crear, e as partes do 
territorio onde de preferencia elle tem de 
primeiro exercer o seu salutar e civilisador 
influxo. 

Mas vejamos que trabalhos immensos fi- 
“cam desde aqui até 4 completa realidad» 
d'esse meio que a sociedade, pelo seu orgã: 
da deliberação e da determinação, escolheu e 
decretou para si. Esses trabalhos todos sã: 
executivos, são administrativos; e na organi- 
sação do governo acham-se elles, e os outros 
da mesma cathegoria, divididos e confiado: 
a differentes pessoas, cada uma das quaes to- 
ma uma parte da iniciativa precisa. 

Esta mesma divisão e classificação, na re 
gião mais alta do governo, não sabemos s: 
está bem ou mal feita; aproveitou-se em parte 
o methodo que já se encontrou adoptado, e & 
organisação que já existia, e seguiu-se o que 
pouco mais ou menos praticavam as naçõe: 
que antes de nós haviam ensaiado as const 
tuições politicas bazeadas na distincção e se 
paração da acção dos poderes supremos do 
Estado. 

Talvez haja quem encontre graves def 
feitos n'essa organisação tal como a temos: 
todavia é forçoso confessar que não são senão 
defeitos de methodo, e incapazes por si só de 
produzir algum atraso importante no regula! 
andamento da governação publica: e demais, 
como objecto que fica fóra do quadro que nos 
traça a materia, não nos pertence discutil-o 
agora. 

A” similhança da organisação central su- 
perior se compoem as organisações secunda- 
rias da provincia ou do districto. Effectiva- 
mente o territorio é um elemento a que se ha- 
de indispensavelmente attender. O territorio 
tem de dividir-se por um modo satisfactorio 
para que a acção governativa se exerça simul- 
taneamente e com egualdade por todo 0 

aiz. 

a A magistratura administrativa não póde 
deixar de ser multipla; mas a sua distribui- 
ção e o numero dos magistrados tem de ra 
gular-se em grande parte pela natureza e 
condições do territorio. Outro principio é que 
oterritorio não vale pelos hectares quadrados 
para a materia quenos oceupa; vale pela in- 
tensidade e densidade da sua população. 

* Só ha governo onde ha homens. A admi- 
nistração nas suas funcções mais elevadas, 
como são a segurança, a educação, a bene- 
ficencia e a moralidade, importa-se com as 
pessoas mais que com os bens, sobretudo 
com os bens territoriaes. 

A boa divisão do territorio para as cir- 
cunscripções administrativas não está por 
* consequencia na perfeita egualdade das areas 
onde se vae exercer a acção publica: tal egual- 
dade fôra cega e fóra da natureza das cousas 

e das conveniencias sociaes. Em regra a den- 

sidade da população produz a afiluencia, a 


d 


variedade e a complicação dos negocios, |tando o Papa esse convite todas as nossas tropas 


porque a população tambem não se condensa 
nem se agrupa senão onde arde com energia 


portanto guardar respeito a certas tradições 
de importancia que são como a fidalguia das 
povoações e os seus pergaminhos. E como 
hoje em dia essas tradições pela maior parte 
se acham robustecidas por titulos solidos de 
utilidade, não ha inconveniente em consa- 
grar-lhes uma pia deferenciae veneração. 

Achamos francamente acceitavel a ideia 
de supprimir alguns dos districtos existentes, 
segundo consta que é intenção da reforma. 
A multiplicidade desnecessaria dos centros 
d'acção, não é que aperfeiçoa, vivifica ou 
facilita a circulação da vida governativa. Tu- 
do o que no machinismo do governo é uma 
desnecessidade, é um embaraço—embaraço 
para o thesouro, e embaraço para 0 ministro. 
Nos serviços publicos não póde nem deve ha- 
ver luxo. O Estado deve ser o primeiro a 
exemplificar a parcimonia e a moderação. Fi- 
que o necessario e o util; respeite-se a com- 
modidade dos povos mais que qualquer theo- 
ria preconcebida, mas extingam-se as inuti- 
lidades dispendiosas. 

Quizeramos que se guardasse um exces- 
sivo escrupulo na alteração dos concelhos, 
porque o municipio é uma creação historica, 
um producto por assim dizer espontaneo, da 
vida social; n'elle póde pouco o arbitrio. Na 
delicada distincção d'estas cousas é que nós 
pomos o tino, a prudencia e a sabedoria po- 
liticas e reformadoras. | 

Já póde porém sugeitar-se a aperfeiçoa- 
mentos mais variaveis, mais largos e mais 
arrojados a distribuição dos districtos, por- 
que o districto, ficando acima da esphera mu- 
nicipal, é uma entidade puramente politica, 
cuja essencia não prende as suas raizes na 
propria constituição social, como cremos que 
as prende a associação municipal, nas socie- 
dades de todos estes povos modernos que 
tem de commum não sómente a origem e a 
apparição historica, mas o desinvolvimento e 
as tendencias da sua civilisação. 

À suppressão dos districtos desnecessarios, 
e cuja desnecessidade não só a politica, mas 
a estatistica implacavelmente demonstra, a 
ninguem póde surprehender; porém parecia- 
aos que devia essa suppressão ser indispensa- 
velmnente acompanhada por uma forte dóse 
de descentralisação administrativa, de sorte 
que com esta lucrosa compensação os povos 
não sentiriam de modo nenhum a ausencia do 
centro governativo. 

Cremos que este afastamento da acção 
do estado, combinando opportunamente as 
indicações da sciencia politica com as neces- 
sidades práticas do presente, seria uma refor- 
ma de benefico alcance, e um adiantamento 
notavel que o futuro consagraria. 

Não é verdade que senota hoje uma feliz 
tendencia nos povos para comprehenderem a 
parte que lhes toca,e deve augmentar todos os 
dias,na direcção e na iniciativa da vida social? 
Não é verdade que surgem aqui ealém notaveis 
e auspiciosos symptomas de irem acordando as 
juntas geraes de districto, essas corporações 
que podiam desonerar o estado de tantos cui- 
dados importantes e embaraçosos? Não é mes- 
mo verdade que tudo parece prenunciar jesse 
estado de cousas em que a iniciativa districtal, 
municipal, local, substituindo-se por preven- 
vão à acção morosa das sollicitudes do estado, 
amprehenderá com as forças particulares e 
parciaes, e levará por certo a cabo, commet- 
timentos de civilisação que não ousavam ten- 
tar-se antes d'essa esperançosa renovação, se- 
gundo proclamava, ha pouco, este mesmo 
jornal, com tanta rasão como madureza? 

Seria pois uma feliz ideia aproveitar este 
ensejo para dotar o paiz com mais uma larga 
concessão de descentralisação. Quem é que se 
oppõe á descentralisação administrativa? Nós 
que somos um paiz que n'estamateriatomamos 
as lições de paizes amantes em extremo d'es 
sas organisações centralisadoras, e que sem- 
pre timidamente e a passo sacudimos apenas 
uma parte do jugo, que grandes proveitos,que 
perfeição, que vantagens publicas temos tira- 
do d'este systema de cousas? Não é n'elle que 
soam clamores altos a respeito do modo como 
se preenchem certas necessidades e certos ser- 
viços | . 

Este assampto chama-nos a outras consi- 


derações. 
Te, 


Revista da politica externa 


Para fallar da questão romana é preciso 
consultar as correspondencias italianas, por- 
que fóra d'ellas não encontramos senão suppo- 
sições muito vagas e opiniões muito aventura- 
das. Assim, de uma correspondencia de Flo- 
rença, publicada por um diario de Veneza, 
tomamos as seguintes linhas que nos parecem 
dignas de attenção porque concordam com 
outras publicadas por diarios francezes : 

Posso dar-lhe como certissimo que a fronteira 
italiana vai ser immediatamente reforçada com um 
numero consideravel de tropas. À execução litteral 
dos compromissos contrahidos em virtude da con- 
venção de setembro será o principal cuidado do mi- 
nistro Ricasoli. Se quando sabissem em dezembro 
proximo as tropas francezas,o Papa quizesse sahir 
de Roma, e n'aquella cidade occorressem graves 
desordens, as tropas italianas não hesitariam um 
instante em ir restabelecer a ordem e convidar o so- 
berano Pontifice para regressar à Santa Sé, Acei- 


iriam tomar posições na fronteira. 
Uma correspondencia de Veneza fallando 


| sen 


Se são verdadeiras, teem importancia as 


cia italiana publicada por uma folha hespa- 
nhola : 


No dia 9, ás quatro horas da tarde, o general 
Montebello foi recebido pelo Papa em audiencia ur- 
gente para communicar-lhe despachos que acabava 
de receber. Parece que o Papa se descontentou com 
a conferencia, e pediu ao general que formulasse o 
imperador Napoleão a ultima palavra sobre os seus 
designios. 

No dia 11 voltou o general ao Vaticano. O Papa 
retirou-se no meio daconferencia, que se prolongou 
até depois da meia noute entre o general francez e 
o cardeal Antonelli. 

Quando o general sabia, ouviram-no dizer: Sin- 
to isso, senhor, mas é esta a vontade do impera- 
dor. — Do Vaticano o general dirigiu-se ao tele- 
grapho. 


Qual será a ultima palavra do imperador ? 
E' ainda um segredo diplomatico. Positivo 
ácerca d'esta grande questão, que talvez fi- 
que resolvida antes do fim do anno, não se 
sabe nada, ecumpre não prestar inteiro cre- 
dito a informações de pessimistas. 

Noticiou ha dias o telegrapho o discurso 
do rei da Dinamarca na abertura da camara. 
À parte textual relativa ao Schleswig é a se- 
guinte : 

A Prussia obrigou-se no tratado de Praga a 
restituir á Dinamarca o Schleswig septentrional 
desde o momento em que os povos, por voto livre, 
se pronunciassem n'esse sentido. Esta estipulação 
ainda não foi executada; mas o texto do tratado e a 
direcção nacional em que se desenvolvem os as- 
sumptos da Europa, garantem-nos que tambem obte- 
remos as fronteiras naturaes que devem afliançar & 
segurança do nosso paiz. E' este o objecto a que 
tendiam as nossas esperanças desde a paz de Vien- 
na, e cuja legitimidade está ha muito temporeconhe- 
cida ais Estados neutraes e amigos. 

imperador Napoleão tem-nos manifestado es- 
pecialmente um interesse que profundamente lhe 
agradecemos. Na nossa reunião com os nossos fieis 
irmãos do Schleswig septentrional veriamos a rea- 
lisação de um pedido legitimo, e esse acontecimento 
seria acolhido com jubilo pelos dinamarquezes do 
Schleswig e pela nação dinamarqueza como um pe- 
nhor de amisade sincera e duravel de um poderoso 
visinho. 

Realisar-se-hão estas esperanças da Di- 
namarca ? Assim devia ser, assim O exige a 
observancia dos tratados, assim o pede a jus- 
tiça, mas o que vemos é que as authoridades 
policiaes prussianas no Schleswig Holstein 
receberam ordem para não tolerarem as ban- 
deiras do paiz senão quando a ellas se achem 
juntas as prussianas, ou quando as cores d'es- 
tas se casem com as d'aquellas. São provi- 
dencias que não poderão tranquillisar muito os 
animos no Schleswig pelo que toca ao pode- 
roso visinho. 

Na Allemanha do sul deu-se ultimamente 
um facto que merece menção. Homens politi- 
cos dos Estados do sul promoveram uma reu- 
nião de patriotas allemães em Stuttgard, pa- 
ra se entenderem sobre a direcção politica que 
cumpriria seguir nas actuaes circumstancias. 
A reunião verificou se no dia 12, e resolveu 
entre outras cousasa formação de uma Con- 
federação do Sul unida pelos mais apertados 
laços militares e politicos. E' para sentir que 
o despacho que dá estas informações não diga 
se foram muitos os membros da reunião. 

O imperio austriaco parece que se ganha 
sympathias na Hungria é muito menos feliz 
na Bohemia, onde estão perdidas todas as es- 
peranças que haviam nascido da visita do im- 
perador áquelle paiz. A Bohemia e a Moravia 
pedem ao governo anstriaco o reconhecimen- 
to do direito historico do reino e a coroação 
do imperador, reforma da lei eleitoral em um 
sentido mais favoravel ao elemento slavo, in- 
troducção definitiva da lingua nacional nas 
escholas, direcção da instrueção publica con- 
fiada á Dieta, e a policia de Praga compre- 
hendida nas attribuições da municipalidade. 
Ora, em Vienna ha muito poucas disposições 
para se terem em conta estas reclamações, e 
uma correspondencia resume a situação n'es- 
ta phrase significativa : «Preparamo-nos para 
a lucta contra um governo para quem a der- 
rota de Sadowa não serviu de lição». 

Na Russia aboliu o imperador os traba- 
lhos forçados, as servidões e os monopolios que 
ainda existiam em grande numero de cidades 
do imperio, e cujo beneficio pertencia tanto 
ao Estado como a proprietarios. Como esses 
encargos representavam o fóro devido pelo 
goso de certos privilegios ou de propriedades 
immoveis, serão indemnisados os directos se- 
nhores, e quanto ao Estado renuncia gratuita- 
mente aos seus direitos. E” o complemento da 
grande reforma da emancipação que illustra 
o governo do czar Alexandre. D'essa maneira 
perto de 500:000 campinos e burguezes virão 
a ser proprietarios do terreno que occupavam, 
desempenhando-se em annuidades com os an- 
tigos proprietarios. 

As ultimas noticias do Perú dão como 
muito grave o estado do paiz. Como já havia 
communicado ha dias um telegramma, foi des- 
coberta uma conspiração contra o presidente 
Prado, sendo presos, entre outros muitos, o 
coronel Balta, que era candidato á presiden- 
cia, mais tres coroneis, dous generaes, cinco 
capitães commandantes, e individuos de con- 
sideração na sociedade civil. Eram muito nu- 
merosas as prisões em resultado do descobri- 
mento da conspiração. São acontecimentos 
bem fóra de proposito para um paiz em lucta 
com um inimigo poderoso. 


E Saio led pio Sao a Som iint = nalo aco fa a 
PARTE OFFICIAER 


tyuopse da parte oficiai do Biario de 
ELisboa n.º 262 de 17 de novembro 


MINISTERIO DO RBINO 


Aviso de queS.M. El-Rei e a côrte tomam luto 
por espaço de 20 dias em consequencia da morte do 
hor D. Miguel de Bragança. 

— Synopse geral,por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis, recenseados em 1866, compara- 
da com a do anno de 1865 e organisada pelas respe- 
ctivas commissões de recenseamento noscirculos elei- 
toraes do districto de Ponta Delgada. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTBAMAR 
Decretos fazendo varios despachos para o ultra- 


involvimento, geral ou especial, das locali-| seguintes noticias que dá outra. corresponden- mar. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA 


Despachos por decretos de 10 e 24 de outubro. 

— Decreto dispensando a commissão nomeada 
por decreto de 9 de agosto ultimo para inquirir dos 
actos e gerencia dos conselhos de administração e 
juntas administrativas dos campos de Coimbra de 
proceder aoinquerito propriamente dito d'esses actos, 

— Outro ordenando que uma commissão com- 
posta do engenheiro Manoel Affonso Espergueira e 
do amanuense da repartição de contabilidade do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e industria, 
Carlos Augusto Velloso Rebello Palhares, presidida 
pelo governador civil do districto de Coimbra, pro- 
cada à inquerto rigoroso e cireumstanciado dos actos 
e gerencia dos conselhos de administração e juntas 
administrativas dos campos de Coimbra. 

— Aviso ao commercio de que foi prohibida nas 
alfandegas da ilha de Cuba a admissão de manifes- 
tos addicionaes de cargas de navios, para as proce» 
dencias da America desde 1 de setembro ultimo, e 
de as procedencias da Europa desde 1 de dezem- 
ro futuro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia de ter naufragado no estreito de Gibral- 


tar um barco de pesca tripulado por cinco marinhei- 
ros portuguezes, dos quaes morreram dous, 


- —— —— ————— se e e. e. cu ss 


INTERIOR 


Provincias 
REGOA 18 DE NOVEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Continúa a escacez 
de noticias commerciaes. Agora do que mais 
se tem tratado é de pôr os vinhos a limpo e de 
deitar aguardente nos que se beneficiaram. 
Algumas compras se tem feito de vinhos gei- 
tosos, verificando-se uma maior pelo agente 
da sociedade exportadora brazileira. Às carre- 
gações de vinhos para consumo continuam por 
terra e agoa,porquenão vãosó para o interiorda 
dicas do Minho, mas tambem para as lo- 
calidades proximas das margens do Douro e 
para onde melhor convém seguir pelo rio 
abaixo, como por exemplo para onde se dá o 
nome de terras da feira. 

Para a aguardente apparecem facilmente 
compradores, em consequencia do que tem 
havido alguma subida nos preços d'este ge- 
nero. 

Isto já vai mostrando que não nos enga- 
namos nas apreciações que fizemos sobre es- 
te assumpto, nas nossas correspondencias in- 
sertas nos n.º 244 e 259 d'este jornal. 

Ha-de ser sensivel o menor rendimento do 
vinho na destilação e importanteo augmento 
do consumo. 

Estamos convencidos que aguardente das 
fabricas de confiança destas localidades não 
se poderia obter por 1255000 ou 130000 pe- 
las rasões que temos dito; e por isto — pre- 
sentemente — só os altos da provincia é que 
fornecerão este genero. Já se vê que o nosso 
incitamento ao emprego do dinheiro em aguar- 


dente era baseado em bons fundamentos, €| us 


um pouco ensinados pela prática que temos 
d'esta especialidade. 

O tempo que ultimamente se tem apresen- 
tado, tem feito diminuir o volume de agoas 
no rio Douro, impedindo, por tal motivo, al- 
gumas carregações de vinhos melhores que se 
fariam brevemente. 

Tem-se fallado tanto de actos escandalosos 
praticados em algumas remessas de vinhos 
feitas d'aqui por terra para o Minho, que a ser 
isso verdade, julgamos fazer-se um grande 
serviço publico dar d'elles conhecimento, pa- 
ra que os consumidores não sejam induzidos 
em erro, julgando mal do vinho do Douro, 
que, pela sua qualidade, é bem acceite por 
todos e em toda a parte. 

Dizem que algumas partidas de vinho 
tem sido adulteradas na sua qualidade, em 
algumas localidades do caminho que percor- 
rem,procedendo assim os adulteradores só com 
a miraem alcançarem maior lucro e satisfazen- 
do ao mesmo tempo seus maus instinctos. Se tu- 
do que dizem é exacto, causa sobremodo indi- 
gnação, e é mister castigar tal preversidade, 
porque não só traz comsigo prejuiso de tercei- 
ros, mas é ainda de muito mais gravidade pelo 
descredito que podia trazer a um genero, se 
por acaso elle não tivesse desde muito firmada 
a sua boa reputação. (O) melhor modo de re- 
primir taes traficancias será fazerem os com— 
pradores—de boa fé—uma escrupulosa esco- 
lha dos vendedores que lá lhe levarem ou ge- 
nero, e prestarem mais cuidado na prova; e, 
o melhor seria ainda virem pessoalmente fazer 
suas compras, ou encarregar d'ellas agentes 
sinceros e honrados, entregando depois a con- 
ducção a pessoas de confiança, de modo que o 
vinho chegasse ao seu destino sem adultera- 
ção. 

Crêmos que seria possivel intervirem 
nisto as authoridades das localidades por on- 
de se faz o transito, providenciando de modo 
que podessem encontrar provas de taes falsi- 
ficações, com o que muito ganharia a mora- 
lidade publica. 

Chegou a esta villa na tarde do dia 10 o 
snr. governador civil de Vizeu D. José de 
Alarcão e seu digno secretario geral o snr. 
José de Beires, sahindo no dia 11 na diligen- 
cia para 0 Porto, d'onde recolheu ao seu dis- 
tricto. 

Tambem aqui esteve no dia 11 o snr. 
Cruz, general commandante da 5.º divisão, 
marchando no dia 12 para Chaves, aonde re- 
colhe depois de ter estado no acampamento de 
Tancos enarevista de Lisboa, commandando 
uma brigada. 

No dia 16 chegou a esta villa, seguindo 
immediatamente para o alto da provincia, o 
ilustrado visconde de Villa Maior. 


A digna commissão encarregada n este 
circulo dos trabalhos preparatorios para a 
installação da companhia commercial e agri- 
cola dos vinhos do Douro, dirigiu circulares, 


São dignos dos maiores elogios os cava- 
lheiros que compoem a referida commissão, 


devendo esperar-se que os interessados cor-|1 


respondam a tão util e patriotico convite. 

À tão grande festa internacional devem 
concorrer todas as nações civilisadas que de- 
sejem mostrar seu engrandecimento; Portu- 
gal tambem não póde faltar, e, por con- 
sequencia, o Douro, que póde e deve ger re- 
presentado com galhardia,principalmente com 
os seus famigerados vinhos. 

Temos ouvido censurar a camara d'este 
concelho, por trazer um empregado das obras 
publicas a olhar pelo arrematante da com- 
postura de uma rua, podendo supprir-se isto 
muito bem pelo zelador municipal, e muito 
mais pela pouca ou nenhuma importancia da 
obra, ao alcance da mais curta intelligencia. 
À ser isto assim, como crêmos, só nos resta 
lamentar que não se leve a economia aonde é 
possivel, sem prejuizo do publico, como esta 
de que se trata. Entenderam antes fazer a 
economia na instrucção publica, como aconte- 
ceu nas aulas nocturnas d'esta villa para por 
tal modo ficarem em zéro ! Estes factos não 
necessitam de commentos porque em si teem 
uma linguagem eloquente e persuasiva. 

Novamente se falla que o gnr. adminis- 
trador d'este concelho tenciona retirar-se da 
vida publica, e querem fundamentar esta reso- 
lução em desgostos administrativos, acrescen- 
tando-se que entra n'isto a notícia de resenti- 
mentos superiores, lembrados agora, por ter 
s.s.* feito parte de uma commissão que em 
tempo promovera uma subscripção para pre- 
fazerem as celebres 50:000 assignaturas, que 
obrigaram a pedir a demissão o governo, de 
que o snr. Fontes fazia parte e mais algans 
amigos que estão hoje no poder. Não sabemos 
o que em tudo isto ha de verdade, mas enten- 
demos que taes cousas não obrigam a tanto, 
porque hoje a eschola e moralidade politica é 
outra cousa — ministeriaes com todos os mi- 
nisterios—para não largarem a preponderan- 
cia. 

Informam-nos que em breve vai appare- 
cer a cobrança de uma contribuição municipal 
directa, e que é bastante subidinha. Era pre- 
ciso isto para completar o quadro. 

E verdade quejá em tempo houve contri- 
buição directa,mas foi quando as rendas mu- 
nicipaes eram mais diminutas e o desenvolvi- 
mento deobras mais importante e ainda as- 
sim foi recebida em parte esem vexame. 

Mas agora a tudo é preciso deitar mão, 
embora não tenha havido obras municipaes de 
vulto, porque a não ser assim não se poderia 
colocar a villaem posição de repellir qualquer 
ataque que lhe seja dirigido. Costuma dizer- 
se que honra e proveito não cabem n'um 
sacco. 

Haveria muita cousa que dizer, mas não 
temos mais tempo, e porisso ficará para outra 
vez. 


HNOTICIARIO 


€& Senhor D. Miguel de Bragan- 
ça—O nosso correspondente de Lisboa re- 
gistrou na sua carta publicada ante-hontem as 
palavras com que alguns jornaes da capital de- 
ram noticia do fallecimento do Senhor D, Mi- 
guel de Bragança; registraremos tambem aqui 
o que disseram os jornaes d'esta cidade e das 
provincias ao saberem d'este acontecimento : 


Um supplemento do «Commercio do Porto» es- 
palhou pela cidade a triste noticia de ter fallecido de 
uma paralysia pulmonar o Senhor D. Miguel de Bra- 
gança. 

E" uma noticia dolorosa para o partido migue- 
lista, e triste noticia é tambem para osliberaes, por- 
que o augusto chefe dos seus adversarios era um 
principe portuguez,e augusto tio do nosso monarcha. 

Nos arraiaes inimigos vemos hoje os crepes que 
symbolisam a maior das dores, e por cima d'elles a 
bandeira da cruz. 

Não se trata agora das ideias de um partido. 

Agora não se olha para a côr da bandeira. Olha- 
se para os crepes que a envolvem. 

Falleceu um principe portuguez; damos os nos- 
sos pezames aos soldados do principe proscripto e 
acompanhamos a familia real na sua justa dor, por- 
que n'estas occasiões a politica deixa o lugar ao sen- 


timento. 
(O Nacional) 
Hontem por meio do telegrapho soube-se n'esta ci- 
dade a noticia do fallecimento do Senhor D. Miguel 
de Bragança, por motivo de uma paralysia do pul- 
mão. 

Sentimos a morte do principe exilado, porque 
ante a sepultura não ha paixões politicas, porque pe- 
la morte todos são iguaes, além de que era um mem- 
bro da familia real, 

A muitos liberaes sinceros ouvimos lamentar o 
fallecimento do Senhor D. Miguel de Bragança e de- 
sejar-lhe o eterno descanso para sua alma. 

O Braz Tizana) 


O nosso collega do «Commercio do Porto» publi- 
cou hontem em supplemento a seguinte noticia : 

«Falleceu de repente o Senhor D. Miguel de Bra- 
gança, de uma paralysia do pulmão.» 

A" beira do tumulo d'esse principe sem patria, 
cuja fronte se cingiu por tantos annos com a mais ve- 
neravel das corôas— a da desgraça—, curvam-se hoje 
respeitosamente os portuguezes de todas as convi- 
eções politicas, sem odio, sem rancor, sem paixão,sem 
enthusiasmo. .. unicamente com a magua profunda 

ue desperta em todos os corações honrados um gran- 
de infortunio, fatal, irremediavel e impreterivel, 
(O Jornal do Porto) 

Por um telegramma, que hontem nos dirigiu de 
Lisboa o nosso correspondente, soubemos ter falleci- 
do na noute anterior, de quarta para quinta-feira, o 
Senhor D. Miguel de Bragança. 

Em taes momentos esquecem inteiramente as di- 
vergencias politicas, e olvidam-se os tempos, que já 
lá vão. |[Lembramo-nos só do luto, que vai nos ar- 
raiges contrarios, para o respeitar, enviando aos ad- 
versarios os nossos sentimentos. 

O Senhor D. Miguel de Bragança ha 32 annos 
que se retirou de Portugal. Basta esta circumstancia 
de ha tanto tempo não ter visto o sol da patria, pa- 
ra que faça emmudecer os que mais aggravos sofire- 
ram do seu governo. 

Tinha o fallecido principe 64 annos feitos ainda 
ba poucos dias, pois nascera a 26 de outubro de 
1802. 


pesso Maria Josepha, nascida em 19 de março de 


sá Aldegonda, nascida em 10 de novembro de 


oie: Maria Anna, nascida em 13 de julho de 
D. Maria Antonia, nascida em 28 de novembro 
de 1862. . 

“Os primeiros tres nasceram em Heubach na Ba- 
viera, onde residiu primeiro seu pai; os restantes em 
Brombach, no gran-ducado de Bade, que era actual- 
mente a sua residencia, e onde por certo teve lugar o 


(O Diario Mercantil) 


fallecimento. 


A casa de Bragança está de Into, e com ella a 
patria! O Senhor D. Miguel de Bragança, o irmão 
do Senhor D. Pedro IV e da Senhora D. Izabel Ma- 
ria, o tio de Senhor D. Luiz I, morreu no desterro ! 
Se é exacta a noticia, que hontem chegou pelo tele- 
graphoa esta cidade,o infeliz principe foi victima de 
uma paralysia pulmonar ! 

iante d'este tumulo, aberto no exílio, não póde 
haver odios ou resentimentos politicos. Não devia 
hbavel-os já diante do infortunio a que a sorte reduzi- 
ra este principe !... Mas desgraçadamente a priva- 
ção dos meios necessariós para a existencia, pelo 
sequestro e confiscação politica de todos os seus ti- 
tulos e bens, não cessou de amargurar o desventu- 
rado proscripto nos longos dias do seu exilio ! 

Morreu em terra estranha, ralado de desgostos, 
cançado de privações, e suspirando pela patria o que 
na pr em dias de ventura, fôra festejado entre 
acclamações e adorado pelo povo, em quanto maus 
conselheiros o não precipitaram nas lutas de paixões 
politicas ! pts 

Que homem haverá que seja isento de erros e 
paixões ?... E quantas vezes não são attribuidos aos 
governantes, pela vingança ou inveja politica, de- 
feitos que elles nunca tiveram, erros que não appro-. 
varam nunca ? : 

As amarguras do longo e doloroso exilio, goffri- 
das com paciencia e resignação christã pelo desven- 
turado principe, foram pero purgatorio das faltas, 
que podesse ter commettido 

A heroica e generosa esposa, que se asgociara 20 
principe proscripto para partilhar e mitigar as suas 
amarguras—e os filhinhos innocentes, que não toma- 
ram parte nas Intas em que se perdera o pai, esten- 
dem de lá, de alheias terras, os braços supplicantes 
para a patria, não para que lhes mandemos riquezas 
nem honras, que aprenderam já a despresar, mas 
para que lhes enviemos algumas consolações na sua 
orpbandade, algumas lagrimas para lenitivo de sua 
immensa dôr ! 

Que portuguez se não condoerá de tanto infortu- 
nio, d'esta dupla orphandade de patria e de pae!.. 

Está de luto a casa de Bragança e com ella a 
patria! Choremos com a esposa amargurada e com 
os filhinhos orphãos a morte do principe mais infe- 
liz da casa dos nossos reis! | 

Morreu o Senhor D. Miguel de Bragança! Ca- 
lem-se os odios políticos diante do tumulo! Estenda- 
mos os braços para à virtuosa familia, que no infor- 
tunio aprendeu a viver pobre, e a sofrer a desgraça 
com resignação christã! 

Portuguezes! Reunamo-nos em redor da cam- 
pa do desventurado principe, para contemplarmos a 
miseria das grandezas humanas, e dirigir ao céu 
piedosas orações pelo descanço eterno de sua alma ! 
E' dever de christãos e de portuguezes! 

Requiem ceternam dona eis Dómine! 
Et lux perpétua lúceat eis. 
(O Bracarense.) 

Trajamos de luto ao ver a mortalha envolver 
o cadaver de um filho dos reis de Portugal. - 

Além do'limiar do outro mundo callam-se os 
odios humanos, e só se escutam as preces do chris- 
tão! 

Entre campos oppostos está hoje a valla d'um 
tumulo; em ambos fluctua a bandeira portugueza en- 
volvida em luctuoso crepe. 

Não ha cadaver que não deixe atraz de si uma 
bistoria; mas essa historia não se escreve junto 2o 
tumulo em que só devem cahir as lagrimas do ho- 
mem, e as orações'do christão. 

Não escutemos agora os eecos do passado; ve- 
jamos só do principe portuguez, filho da casa de 
Bragança, e tio do nosso rei, o cadaver a resvalar 
para o tumulo lá fóra na terra do exilio! 

Deixar a esposa, e os filhos; legar-lhes por pa- 
trimonio apenas a pobresa de envolta com a viuvez e 
a orphandade; morrer lá tão longe do solo da patria, 
e debaixo d'um céu, que não era o de Portugal, que 
o viu nascer, oh! como tudo isto lhe devia ser dolo- 
roso e pungente n'aquella hora extrema! 

Nascido no palacio dos nossos reis, o filho do 
Senhor D. João VI, o tio do Senhor D. Luiz I, mor- 
e na terra estranha comendo o pão amargo do exi- 

0. 
Seria isto bastante para que sua alma, depura- 
da no crisol da desventuras, recebesse lá no empy- 
reo a palma destinada ao que soffre com a resignação 
do Evangelho! 

Joelho em terra, portuguezes, e roguemos q 
Deus pela alma do Senhor D. Miguel de ragança, 
que é tio do nosso rei! 

(O Districto, jornal de Braga.) 


Por noticias que o telegrapho nos communicou 
de Lisboa, e que vemos confirmadas nos jornaes do 
Porto, sabemos que falleceu na noute de quarta pa- 
ra quinta feira, duma paralysia pulmonar, o Senhor. 
D. Miguel Maria do Patrocinio João Carlos Francis— 
co de Assis Xavier de Paula Pedro de Alcantarg 
Antonio Raphael Gabriel Joaquim José Gonzaga e 
Evaristo, nascido no real palacio de Queluz a 26 de 
outubro de 1802. 

Emmudeça por um pouco a politica, para dar 
lugar ao sentimento que n'esta hora deve opprimir o 
coração de todos os portuguezes. 

De todos, porque o augusto finado era um prin- 
cipe portuguez, era tio do nosso monarcha, e tanto 
basta para que todos prestemos á sua memoria a ho- 
menagem de respeito que lhe é devida. 

Liberaes! ante um tumulo que se abre, cessem 
todos os resentimentos, para tomarmos parte na dôr 
dos nossos contrarios. 


«Porque é de arraial opposto 
«Não córa o tributo o rosto, 
«À quem o toma ou quem dá; 
«Soldados, luto de cá! 

«E' tributo á monarchia, 

«Por dous campos n'um só dia, 
«Cada qual por sua lei. 


“e... E... Eu... 


" Como catholicos e liberaes estendamos mão 
amiga aos que choram, e offereçamos a Deus uma 
prece fervorosa pelo descanço eterno d'aquelle que 


voou á sua presença. | 
(O Viannense.) 


Abriram-se as portas da Eternidade em estra- 
nho sólo a um portuguez illustre e desditoso. 

Falleceu o Senhor D. Miguel de Bragança. 

Principe desventurado não logrou a dita extre- 
ma de vêr aquecidos pelo sol da patria os ultimos 
momentos da sua amargurada existencia. 

Grande é a magoa que na terra do exilio enlu— 
ta os corações da esposa dilecta, que lhe partilhou o 
thalamo, e dos filhos estremecidos, que lhe foram 
consolação, esperança e luz! 

A magestade da desgraça convida à magestade 
da dór. 

Ante o tumulo, que se abriu, devem emmudecer: 
as paixões, e elevar-se bem alta a voz do sentimento: 
não foi a ideia velha, que morreu, foi um principe” 
desditoso, que expirou. 


o fogo vivificador do trabalho. Póde portanto | de uma proclamação de Mazzini, concebida 
um limitado numero de povoações, circuns-|em termos escuros, segundo o costume do 
criptas em apertado circulo, demandar só célebre demagogo, na qual parece dar a en- 
por si e para si uma parte da acção publica tender que a sua ideia é fazer proclamar a re- 
tão grande ou mais como a que necessitarão publica em Roma depois da partida das tro- 
outras povoações espalhadas por uma super- pas francezas, diz que não ha nenhuma proba- 
ficie dez ou vinte vezes mais larga. bilidade de que tal partido seja adoptado, e 


” 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA sollicitando da lavoura do Douro amostras 
Despachos feitos por decretos de 15 do corrente. que apresentem os verdadeiros genuinos e va- 

RE RONEIÇÃO DA riados ty pos dos vinhos do Douro, para serem 

Annuncio para a arrematação, no dia 27 de de- anresentados na Exposição Universal de Pa- 


zembro proximo, de bens sitos no districto da Guar- .. - : : : 
da, desamortisados em virtude das leis de 4 de abril TZ; annuindo assim aos desejos da commissão 


de 1861 e 22 de junho de 1866. central d'essa cidade, manifestados aqui pelo. 


Do casamento, que em 24 de setembro de 1851 Se á historia pertence traçar com mão sevesa & 
verificou com a princeza Sophia Amelia Adelaide! physionomia politica do illustre proscripto, & nós. 
(filha do principe Constantino de Lewenstein Wer-| cumpre-nos chorar a perda do malaventurada prin- 
theim-Rochefort ou Rosemberg, e nascida em 3 de, cipe. 
abril de 1831), nasceram sete filhos, 

D. Maria das Neves, nascida & Ajoelhemos diante do tumulo que regay n as la 
1852. grimas da viuvez, o pranto dos innocentes filhos, € 

D. Miguel, nascido em 19 de setembro de 1853. a immorredoira saudade d'aquelles que fig; s 4 sua 


ue são : Portuguezes ! 


de agosto de, 


O 


bandeira, deploram hoje o passamento de um prin- | 

cipe,a quem votaram sempre amor de vassallos e 

dedicsção de amigos leaes. LA 
(O Ecco do Lima, jornal de Ponte do Lilia) 


dd 


de Sant: Filma cadeias da Relação, 
sea o dem entre dous presos por 
qusa d 

|sultou ficar ferido Joaquim Rebello, funilerro, 
com onze facadas, todas do lado esquerdo, 
uma no pescoço, outra no peitoe as restantes 
no quadril. Joaquim Rebello não tinha de 
morrer ainda, porque nenhum dos ferimentos 
apresenta caracter grave. O aggressor foi 
João dos Santos Clemente «O Mergulhão», 
natural do concelho de Mira, e condemnado 
á pena capital pelo crime de 18 mortes ! Diz 
elle que ainda -ha-de fazer mais duas, e depois 
podem matal-o. 

O ferido foi logo soccorrido e não inspira 
receios de perigo. 

Muito conviria que criminosos da laia do 
tal Clemente (o appellido é um escarneo), con- 
demnados á pena ultima, estivessem separa- 
dos dos outros presos até final decisão da 
justiça, porque d'essa maneira se evitariam 
conflictos deploraveis como esse que noticia- 
mos. Nas cadeias da Relação existem 22 con- 
demnados á pena capital, e, segundo informa 
ção que temos de pessoa cmpetente, não ha 
alli os repartimentos necessarios para poder 
realisar-se a separação de grandes crimino- 
gos. 

Desastre. — Entrava a barra, no dia 
17, um barco de pesca, quando, cahindo ines- 
peradamente o mastro,colheu debaixo um pes- 
cador natural da Povoa de Varzim e lhe fra- 
eturou uma perna. O infeliz que se chama 
Joaquim Baptista Lima, entrou n'essa mesma 
noute no hospital da Misericordia. 

Principio de incendio. —Hontem, 
pelas 6 horas da manhã, houve principio de 
incendio na-casa n.º 11 das Escadas das Ver- 
dades. 

Osmoradores do predio gritaram, o agen- 
te n.º 79, que girava n'aquella localidade, 
acudiu ao sitio, e deveu-se a extineção do in- 
cendio aos seus exforços e aos da visinhança. 

Adiamento de julgamento. — 
Devia ser hontem no 1.º districto criminal o 


Morreu em Brombach o Senhor D q 
Bragança. Abateu-se a veneranda cabeça que: 
mia em eitodas as aspirações de um partido. Foi ar- 
riada sobre um cadaver a bandeira que se desfral- 
dava so sopro dos combates. Desappareceu o sym- 
bolo caro de uma familia politico, que apesar de dis- 
fancjada do seu chefe, o saudava com estremecimen- 
tos de jubilo, enviando ao illustre proscripto sau- 
dosas lembranças das terras formosissimas da patria! 

O exilio é a ultima expressão da desgraça entre 
o3 povos de costumes piedosos, e de coração magna- 
nimo. Qugado q fatalidade toca a realeza, quando os 
crimes dos aulicos lançam sobre ella a reprovação 
ou o desfavor, as salas do castello de Cintra, ou 0 
extenso territorio de todas as nações do mundo, é 
dado por homenagem áquelles, que a sorte adversa 
obrigou a descer do solio, e a abandonar os logares 
em que passaram descuidados os annos da sua in- 
fancia. Assim aconteceu a D. Affonso VI e ao Be- 
nhor D, Miguel de Bragança. E A. 

Mereceu sempre os nossos respeitos o principe 
a quem a desgraça ungiu, e que era amado. pela es- 
posa carinhosa e pelos tenros filhos, e que no exílio 
soube engrandecer-se pela resignação, porque foi lá, 
bem longe da effervescencia das paixões partidarias, 
que se demonstraram as qualidades da sua alma. O 

estino adverso como que formara o pedestal, em 
que havia de assentar a magestosa estatua, erguida 
à sua memoria nas paginas dos successos contempo- 
raneos. | 

Morreu o Senhor D. Miguel de Bragança. Ves- 
to crepes o partido que o teve por chefe e como re- 
presentante da monarchia absoluta. Acatemos a dôr 
que vai nas fileiras dos seus defensores. Tambem 
com as armas em funeral, prestamos as derradeiras 
honras funebres ao illustre proseripto, que symbo- 
lisava uma epocha, e foi a aspiração dos que o ro- 
dearam por entre os explendores e magnificencias 
com que a fortuna abrilhantou og seus dias; e que 
depois o acompanharam no infortunio, quando os 
seus aposentos desertos de cortesãos, annunciavam 
tristemente, que tinham. passado os bellos tempos, 
em qne o principe, collocado no fastigio das grande- 
z3s da terra, era o assombro de uma nação inteira, 

(O Campeão das Provincias, jornal de Aveiro) 

Segundo participações telegraphicas deixou de 
existir na aca do dia 1á 0 Sho D. Miguel de 
Bragança! O ma : 

Principe da gloriosa familia real portugueza, e 
ramo d'aquella augusta arvore brigantina, o Senhor 
D, Miguel se se arredou dos santos principios da li- 
herdade, nio deixo por isso de ser respeitado em 
suas opiniões pelos verdadeiros liberaes. 


Agora à campa encerra um principe portuguez, dechaves falsas e pelos roubos de linho e pre- 


a quem a desgraça desterrou do seio da familia, ejsuntos, como em tempo noticiamos; mas co-| 


a sua morte é tanfo mais sentida, quanto é grande o 
amor que, 0 povo portuguez vota às regias persona- 
gens! go IR Dn edad “ae o 

— Derramemos, pois, uma lagrima-de saudade pe- 
lo principe proscripto, e a historia, sentinella incor- 


mo um dosaccusados era Joaquim Rebello, 

que no domingo foi ferido na cadeia, ficou o 
julgamento adiado para 29 do corrente. 

oprinçioo, prGsRTiPtO» a, entine " Rõe np gn policia 

ruptivei dos tempos, julgara os seus teitos. |. que entregou os réis que por engano 

E club rpçia dE USO) Me dinner doer tdudos Betti, ei bg de 

Morreu o Senhor D. Miguel de Bragança. Está 95600 réis, foi o n.º 25 enão o n.º 26, como 


E 


” 


1 


PA! q o Po, qnas as 6 1 . 
A, familia dos nossos reis. está de, luta, Um eres, 


José da Sit. 


- 


quinã Prata, mora 


compartilhar ss suas alegrias, assotiamo-nos since - Colneidencia. — No mesmo dia em 
dos irmãos pela natureza e pela religião. No E j 
demissão do snr. Adriano Julio de Castro, 
nhor D. Miguel de Bragança, victima: de uma para- 
sa ig ER nas zenda, mediante os recursos que os seus colle- 
portuguez nem o membro, illustre da familia dos 
Foiabsolvido, porém o agente do minis- 
que consideração nenhuma póde perturbar. 
ou & ra patria, “Guerra do o. =: 
respeitavel o sen exilio, e sirva isto ou não de com- a a Gira de e Ee si 
cujo infortunio não destruiu os laços que .o preu- agulha, nem de balas ovaes, nem de canhões 
Curvemo-nos, pois, antero seu tumulo, era - 
pai admitte melhoramentos nos seus meios de hos- 
moderna bistoria, e na 'dynastia brigantina. primeiro martyr. christão, e mesmo muito an- 
cipe proscripto, e ús dores que trespassam o coração vejs de arremesso 4 mão, e tratam de desag- 
na fortuua, parto e na morte os defeitos, que são | 
sobre 4 campa do illustre exilado sentidus lagrimas 14 »ya da Boa Vista, Ora a poticia de Cedofei- 
cm manifestação sincera. de dor, que. compartilha- 
samento do seu rei, salvas as nossas muito. puras 
tregues ds suas familias: : 
na do-Breyner. 
as iwnurguras, os /desalentos, o suspicoso lidar de seu Antonio Pereira, filho de Jeronymo Pereira, mo- 
8 um nome para à historia dos reis de 3 | ne a 
Bjo (q PaxA ca, PELOA, COR reis, Antonio da Silva Santiago Junior Cunha Pábho, 
Não indaguemos se 1 r08O, nem, sentido. Arnaldo da Silva, filho dt Francisco 
+ + Felisberto Pinto, filho de Antonio Pinto, mora- 
de poder e , ie, 


ramente 4 sua dor, e lamentamos com elle o seu in- quena alfandega d'esta cidade se realisavã o 
(O Conimbricense.) mM 
| era este julgado em Aveiro pelo alcance em 
lysia pulmonar. . ; 
gas e amigos lhe proporcionaram generosa- 
nossos reis; € curvando-nos reverentes diante da|' 
—— | terio' publico recorreu por nullidade, e por isso 

Foi tempestuosa a quadra da sup vida que o 
peusação na historia, o nosso sentimênto é sincero.e tão progride nos sers'meios de agressão é de 
diam ao sangue portuzuez, e à familia distincia da raiados, nem de cargas pela culatra. Entende 

(O Tribuno Popular, jornal de Coimbra) dd di 
ss | jtilidade, ejoga a pedrada contra o sen' proxi- 

Deixou de existir um principeda casa de Bra-: 

Não podemos por isso ser indifferentes ás la-| TES entreos judeus. Reunem-se dous mago- 
dos seus correlegionarios, porque somos todos por-| spyvar-se da affronta de um viver monotono, 
inherentes. so homem. “ções. 
de respeito, em homen ao tronco da casa d 

ia RE E “ ta, descontente com este statu quo de meios 
mos com cs noseos irmos, que. hoje choram:o pas- to um casus ballt, interveio na tontenda, e fez 
convicções de Iiberaes. cs A PRA 

| er Paiz, jornal de Coimbra) (todos en 
- Antomo Francisco de Azevedo,filho de Antonio 
deésterro. | “Jvador na rua de Cedofeita. 
e. "DE . ils e + 
Portogai: uma saudade para os seuspartidarios; 
dor no Campo Alegre. 
puçj fe PRA JÊMEA SAT rante 


de luto o partido legitimista. Se não temos podido|se disse. 
fortunio. N'esta solemnidade de lagrimas somos to- . 
md RR concurso para o lugar de 2.º official vago pela 
7» VAGITI A FP | - TAL. | 
Falleceu pelas £ horas da tarde do dia 14 o Se- que foi encontrado, é de que indemnisou a fa- 
xpatriado havia 32 annos não: deixou de ser 
mente. 
lonza do seu sepulehro prestamos uma homenagem, 
continua preso, 
obrigou & abaudonar a patria, mas foi exemplar.e | 
profundo, tendo de registar a morte de um principe defeza. Não quer saber de espingardas de 
npa8a CAMAS a “mais de casse-pot do que de Chassepot. Não 
mo gaiato como já se jogava 
gança, que importante papel representou na nossa! se J Jos Rc di 
grimas que correm nas facesdos sectarios. do prin- tes em sitio onde não faltam pedras suscepti- 
tuguezes, que sabemos esquecer na adversidade º completamente despido de grandes sensa 
Seja-nos permitido, por tanto, lançar tambem Foi o que succedeu no domingo no fando 
Bragança, que o Altigsimo levou à sna presença, e, . | E 
coffensivos e defensivos, e não vendo manifes- 
prisioneiros os seguintes rapazes, que fóram 
“O | 
Attonio de Almeida, filho de outro, morador na 
pe se estende sobre, vazia campa, nos carneiros de | A 
S. Vicente E Fóra. epa r para o exilado | Francisco de Azevedo, morador no Bom Suecesso. 
fi dói acid elletipes qr Distros a 428.1] =" bas! . TES ou R 77 ' i 
O Senhor D Miguel de muca já não vxiste. |” “Amtonio' Pereira, filho de José Pereira, morador 
Senhor D Miguel de Bragança já não vxis o lugar do Pádrão, de Bordelto. 
"OE AMA va |. 
litto para os que respeitam a sua memoria. | |filho de Jo 
Aproximemo-nos nós tambem d'este cortejo. | dello. 
se cnrvem perante a desgraça, e a venerem nú mor; Bloy de Castro, filho de Jon 
te, Fon ampahos SEER Coma fora, a-axforço | RóFa o Daio Esquério 
EAR LE o gestade, nos, seusodias 
| - Joaquim Carvalho, filho'do Manoel Cárvalho, 
morador na rua da Torrisha. 


is4 ofhoa qb oi» 3 exp 
«mem vestimos alheio 


Q noss e t 7 e parece-nos, . não José da Silva, filho de Joaquina Devezas, mora- 
gr ma a a api | nr as | dora nr mma a | 
tris E ate ê Y 2870. 4 PASS é bd amoe o ÇA ves, ceriu E e: oão0 JUIZ xoncal- 
py eu sa a praca don cam bantamen ves, morador no lugár do Padrão. : 


RR) Sitrp ar 


g« Rodo be a moro tr «prensa E qu cm iaa PY = z . 
“Vimos, (à depor. jt o: lo, quesel Mandel de Oliveira, filhs de Antonio de Oliveira, 
A neem per co boberdi «ef s morador na rua de Villar. 
gOReE. j itsdut) losricss 


ao ed vp ciuoscê | apago filho de Paulo da Silva, mora- 
Ç U E" qu 98% q Zei0, ' 221 usa OT no Na spo JO Es Se + qp!9 Ea ore < O LESTETO 
queix o ALA AA de rem pu perrpaa “ada E, a quinta vez que intervem a polícia pa- 
dr rá pôs termo a a do rapazio ; 
RAMPA nas dic na che dino aaa NaN O os velhos, prenunciam grandes 
choram.. cs | Y Ô 


que, no dizer 
rg s CENTRE URU noDe) 4 
Eja pois, sinceros, liberaes, curvêmo-nos.todos 


pras. o 
re cur Of Es rti it . . ) Uai bs é 
. f - 7 à Wheatro de &. Joao. — Â opera; 
peropte » magestade proscripta, Q ER pa ape 
purificada pelo infortunio, aq, Abrigo das;miséricor- 


«Un ballo in maschera», voltou ainda á sce- 
na nasduasultimas'récitas da companhia ly- 


Ss but 


nto” E My fo SO e 
bem nossos. pas Bordo NOrreram, res- 


dias de Deus. 

Concurso. — No sabbadoultimohon-|feirae domingo. 
ve, na alfandega d'esta cidade, o concurso O desempenho da partitura de Verdi tem 
para q logar de 2.º official, vago pela demis- [continuado a merecer applausos, dos quaes 
são dada ao ex-ençcarregado; da. delegação de tem cabido um bom quinhão ao snr. Gua- 
Aveiro, Adriano Julioide Castro: aguini, pela, magistral execução que dá à 

Concorreu unicamente o 3.º official Luiz | parte; de, Renato, especialmente nasua. vo- 
José Teixeira Hermenegildo, porque os seus |manza-do-4º-acto. 
collegas 3.º officiaes resolveram facilitar-lhe) Almanhã sobe áscena pela primeira vez, 
a promoção nao indo ao concurso. Foi portanto [Na actual, epocha, a opera, tambem de, Ver- 
o proposto, sendo bem “classificado pelo jury, dr, «Rigoleto»,. sendo: os: principaes papeis 
pois, segundo consta, respondeu bem no pon- desempenhados pelos snrs. Pradenza, Ga: 
to que tirou a sorte, e é além d'isso empregado | dagnini e Curnãgo, e pela snr.* D'Alti. 
antigo e inteligente. ; ' Depoisdo «Rigoleto» seguir-se-ha o « Tro- 

Hontem abriu-se'o concurso para a vaca-|Yador»; que já entrou cm ensaios, e no qual 
tura que deve haver de 3:º official; devendo |fará'a suwestréia o tenór Guissani. 
concorrer 05 aspirantes que apresentarem os| Palácio de Crystal. — Effeetuou-se 
seus requerimentos até o dia 30. no domingo.0: 6.º e ultimo divertimento da fes- 

O jury e o programma são 0s: mesmos;| ta philantropica dada pelo Palacio de Crystal. 
sendo por tanto 12 os pontos, que devem en-| " Foi extraordinaria a concorrencia. 
trarna urna, para ser tirado à sorte. aquelle| De tarde tocou a banda do Palacio, e es- 
sobre o qual devem ser dadas: as, provas es-| tava.collocado no-parque o mastro de cocagne. 
criptas. Os 12 pontoscomprehender todos 05] À” noute houve exercicios de gymnastica pe- 
diferentes serviços das alfandegas, formula- los! sempre'applaudidos Pénnia e Bastos, e fo- 
dos em quesitos pelo jury.. go de artificio. 

Ferimentos na cadeia. —Onzefa-| | Os premios destinados aos que: conséguis- 
cadas por causa de um vintem dentro da ca=| sem chegar ao tope do: mastrô de cocagne 
deia são o argumento mais decisivo TEAR eram: um pequeno sacco que continha um al- 
dade do encarceramento para individuos que) queire de feijões, um presunto, um relogio de 
Já teemo habito da carniceria, pelo menos do prata, uma corrente do mesmo metal, dez 
encarceramento como elle é nas cadeias da! garrafasde vi 
Relação, onde os grandes criminosos, longe 
viverem em completa instilação, Vivem na me- 


que cada um chegou. 
nos exemplar e menos proficua camaradagem .. 


Alguns marvjos tentaram por vezes alcan- 


o domingo, ás 6 horas datarde, na pri- çar os premios, porém a grande porção de ces população laboriosa da c 
bo, comsque o mastro estava untado, apenasá miseria, Asescolas publicas; o arse a 
, ap My a” a, a a + - = a. PR od es 

lazzareto, o hospital, o mercado | 


gro 8 por differença de 20 réis. Re-| 


julgamento: dos individuos culpados pelo uso! 


aquina Rosa de Oliveira,moradora em Lor- 


rica, que tiveram lugar nas montes de sexta- 


nho -euma regueifa, Estes pre- 
deimios forati distribuidos segundo a altura a 


o 


deixom chegar um d'elles a pouco mais de prisão, 0 O TA6 ) 808 
meio Caminho, . edificios do Estado, tudo. geos | pelo 
A distribuição por sorteio, dos bilhetes, furação. Seis navios estrangeiros e doze 1 
meios bilhetes, é quartos da loteria de Lis- digenas perderam-se com vinte homens das 

boa, promettidos no programma aos que to-|suas tripulações. 

massem bilhetes para esta festa philantropica, 
deve ter logar na proxima sexta-feira no Pala- 
cio do Crystal. 

Em ordem de marcha. —No do- 
mingo, por uma ordem de divisão, principiou 
a tropa da guarnição a fazer serviço em ordem 
ds marcha. 

Nomeação. —Foi nomeado interina- 
mente pelo snr. cardeal patriarcha juiz dos ca- 
samentos do patriarchado o rev.º Francisco do 
Patrocinio Madeira, arcipreste da Sé patriar- 
chal. 

Aquelle lugar tinha vagado pelo falleci- 
mento do snr.dr. Emauz e para elletinha o sor. 
cardeal patriarcha nomeado o snr. dr. Manoel 
José Fernandes Sicouro, que é actualmente 
provisore vigario geral interino do patirar- 
chado, porém como o enr. Sicouro represen— 
tasse a s. exc.º que não podia desempenhar 
um tal lugar em consequencia dos outros dous 
lugares que exercia, o snr. cardeal patriarcha 
nomeou juiz dos casamentos interinamente o 
referido snr. Francisco do Patrocinio Madeira, 
por ser o immediato em antiguidade, durante 
a impossibilidade do snr. vigario geral inte- 
rino do patriarchado. 

Oecorrencias policiaes. — Tado 
ou nada. Hoje não falta que ver. N'estes ul- 


— 


destelhados, e centenares ficaram mais 
menos prejudicados. À igreja dos Anjos, e 
constracção, cahiu em ruinas. Uma casa de 
tres andares, na sexta rua, foi completamen- 
te derrubada. 

A tempestade parece ter dirigido espes) 
cialmente o seu furor contra o O'Fallen-Po- 
Iyteclmio-Institute, vasto edificio situado ao 
canto da setima rua e de Chesnut-street. 
Desabaram duas enormes chaminés e abri- 
ram no tecto largas fendas por onde'se en- 
golfou o vento; o tecto foi levantado, e fra- 
gmentos, pesando centenares de libras, foram 
arrojados a grandes distancias. 

Uma casa de tijolos: de tres andares, con- 
tigua, ficou com a parte anterior derrubada, 
aoenr. Kelly, pastor da igreja da Immacu- 
lada Conceição, assim como outras pessoas 
que abi se achavam, ficaram gravemente fe- 
ridas. 


f 


trucção foi igualmente derrubado, esmagan- 
do cinco casas de madeira contiguas. Doze 


feridas. 
Varias motielas. — O snr. Joaquim 


timos dias parecia que viviamos em um mun-|José Ferreira, sobrinho do. fallecido visconde! 


do perfeitamente honesto, onde se: tivesse o | de Guaratiba, acaba de fazer o importante do- 


mais profundo horror a crimes e delictos. nativo de 1:0003000 réis, moeda forte, ao| 
Vejam agora desfilar diante da policia todos| hospital da Misericordia de Valença. O enr.|) 
estes sugeitos cujos nomes e culpas. e!la nos| Joaquim Ferreira não tem limitado a este do-| 
nativo os benefícios feitos áquelle pio estabe-|) 


vai segredando : 
Francisco Ferreirade Araujo, carreteiro, | lecimento, pois, segundo diz a «Voz do Mi- 

por bater com uma vara em um soldado dein-| nho», já de ha muito é um dos seus mais de- 

fanteria n.º 5. Remettido pará o 1.º bairro |dicados protectores. 

que lhe ensinará o acatamento devido a uma |  — Escrevemde Londres em data de 10. 

farda militar. | do corrente : 


Maria de Jesus, presa por embriaguez. Esta manhã, um espesso nevoeiro envolveu a 
capitale os seus arredores, sobretudo os bairros do 


sul. Todos os trens dos caminhos de ferro retarda- 
E ram-se mais ou menos. Felizmente não ha nenhum 
foi posto fóra de bar- |aceidentea deplorar. À admiravel, maneira: porque 

ES fazem os signaes no caso de nevoeiros previne to- 


José Cambeiro, gallego, por espancar ar- dos os choques, Ao meio digo nevoeiro dissipou-se. 


baramente, na rua de Cedofeita, um seu filho| . 4. Uma correspondencia de Venesa; bh 
de seis antoss 03º bairrodeu-lhovo-davidó | Sta o CPemprs, Tilt de tm choque de 
destino. dous comboyos, que tinha tido logar mo dia 1 
José Maria de Almeida, cocheiro, por fur- pela manhã, na ponte de Lagune (de 2 milhas 

to deum annel de ouro. Pelo 3.º bairro foi de comprido). Faltavam pormenores. Fallava- 
se de trinta ou quarenta pessoas feridas, mas 

pouco gravemente, 


remettido paraa policia. 
Antonio de Souza, carreiro, por atropellar|E ori dem Memo repre 
9 do corrente: 


com' o carro uma rapariga de 14 annos, dei- 
xando-lhe um pé em miseravel estado. Re- | Otroar do canhão: aununcia o casamento da 
E enape Dagmar com o grão-duque herdeiro. O 


mettido para o 1.º bairro. 

Joaquim Ferreira, preso por vadiagem:| principe de Galles eo principe da Dinamarca visi- 
Remettido pelo 3.º bairro para a polícia. tarão Moscow depois das festas do casamento! Por 

Domingos Francisco de Lima, por em--|Secasião do casamento do Eri oalhipas MerABiaa pu 

g - - |blicou-seum manifesto imperial adoçando. a sorte 
briaguez, e Antonio Lages por querer tirar gos condemnados em todo o imperio, comprehendi- 
aquello 4 patrulha; Remettidos ambos pelo|da à Polonia e a Finlandia. Es 
3.º bairro para 2 policia. sia Lis 

Ignal dintirra deuo 3.º bairro a Henrique 
Moreira, do largo da Torre da Marca, por 
aggredir a policia na oceasião em que ella 
effectuava uma diligencia, assim como a José| 
Pires, José de Almeida, José Duarte' Correia 
e Custodio Joaquim da, Costa por motivo de 
desordem procedenta de questões de jogo| 
prohibido. 

Guardamos para ofim um dos factos de 
mais vulto, segundo a participação do 1.º 
bairro para o respectivo juizo criminal, a fim 
de sé instaurar o competente processo. Na 
noute de 13 para 14 foram ladrões a casa de 
Francisco Nnnes, de Campanhã, e tiraram-lhe 
da cosinha gallinhas, pão, pánellas de ferro e 
outros objectos. Não roubaram mais porque 
não passaram da cosinha. 

Naufesgio.—Por um annuncio inserto 
no «Diario de Lisboa» consta quena noute de 
30 de setembro ultimo naufragára perto do 
cabo Carneiro, em consequencia do man tem- 
po que reinára no estreito de Gibraltar, o 'bo- 
te pescador n.º 45, tripulado por 5 marinher- 


Admoestada e solta. 
| Manoel Joaquim Guerreiro, por mendi- 
gar. E' de Lisboa, 
reiras. 


TERSEBUN ARS 


Melação do Porto 
Sessão de 19 de novembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS' 

Pigneira de Castello Rodrigo. Anna Maria—c. 
José Alves da Fonseca—juiz Uliveira Baptista, es- 
crivão Cabral, | 

Guimarães, José Joaquim Gomes Guimarães e 
mulher—e. Sebastião Ribeiro da Silva Guimarães— 
juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

Ponte do Lima. O Recolhimento do Menino de 
Deus de Barcellos—e. Antonio Rodrigues de Puga— 
juiz R. Abranches, escrivão Coutinho. acid 

AGGRAVO o ar 

Monção. Mancio Rosa Bitelho—c. o M. P.e 

outro —juiz Sena Fernandes, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIà 26 DE NOVEMBRO . | 


APPELLAÇÕES CRIMES | 

Porto. O M. P.—e, Bernardino Pereira dy Ro- 

cha. 
Sinfães. O M. P.—c. Manoel Ferreira Pinto. 

Trancoso. OM. P.—e. Francisco Antonio de 


ros portuguezes,dos quaes perecerkith nor Proença. por ia 
ando José Padilha mestro da comparha, É sé Paços de Ferreira. José Ferreira Quinhentas — 
das Dores'e João do Foro, todos naturaes de). o M.P. | 
Tavira; sendo os outros dous, Antonio da Cos- “Guimarães. Domingos Antonio Pereira e outro 
ty e José Maria, igualmente naturães da Pavi-| —e. o M. P. | a ' 
rã, salvos pela barca americana aJehus. 0] o ei Agragegs: 
arrematação. = No dia 27 de de/— Wribival- do Commercio 
zembro proximo hão-de arrematar-se no go do Porto 


4 1 = ê o nt + 
Sessão de 19 denovembro . | 


Não tendo comparecido numero legal de, jura- 


verno civibda Guarda, alguns bens'combpre-| 
hendidos na desamortisação'prescripta nas leis 
dos, não houve sessão, ficando consegnintemente 


de4 de abril de 1361 e 22 de junho ultimo 
avaliadosem 4815300 réis. diadas es cansas, cujo julgamento devia ter logar 


Campos de Coimbra. —Por decre-| "esta sessão. so 


to de 7 do corrente for dispensadw a com- ! dp a SAE, 
missão nomeada por decreto de 9 de agosto ni ET Pao e Bd de CONT EO 


ultimo para inquirir dos aetos e gerencias| pda pg gen nao pod 
divrêotielios de administração" e júnitas ad!) “A E ic e peu E A 
ministrativas dós campos de Cormbra, de| AA. Lobo & Oliveira. R. Manoel Car 
proceder ao inquerito propriamente” d'esses| dos Suntos. cid O MERESTAS 
actos e gerencia; e'por ontro de igual data] ada SEE Maria 
foi ordenado que uma commissão composta | ENS Ar fa deb Ea 
dos ents. engenheiro subalterno de 2.º clas) A, Antonio Pereira Mendes G 
se” Manoel Affonso Espergueira e do ama-| Antonio José de Barros Leite. 
miense da repartição da contabilidade 'do mi=| ção nas falenc 
miaterio das obras publicas, Carlos Augusto pPissiENer Eernainoo anal ror des Desa p 
Velloso Rebello Palhares, presidida” pelo snr.|. AR is — rage ida 
covernador crvil do districto de Coimbra,|| ES MUNTO SME mei 
proceda a inquerito rigoroso e circunistancia-. Do ga OD 00º 
do! exame'dos actos e gerencia qe con- 

selhos e juntas. is 

-—— Sulcidio. — Lê-se na correspondencia 


doso 


de Oliveira: R- Manoel Pe- 


Us dos” E 1 


» ts; 


Depois das duvidas suscitadas no animo dos'ae- 
jopistas da «Oporto Mining Company, limited» por 
Treito de haver sido indevidamente consultado, sem 
révia indagação ácerca de sua competencia profes: 


; do Rio de Janeiro para a «Gazeta de Portu-|Eional, um chefe-mineiro dos da provincia de Corn 


wall, Mr: B..., cuja completa ignorancia da geolo- 
pravde Portugal éra evidente para qualquer pessoa 
fas que aqui estiveram em contacto Com elle durante 
| sua residencia n'esta cidade ou em Serradella; e 

ue, port into, nada sabia dus especialissimas condi- 
ões etrarigrapbicas dos'ricos e affâmados filões de 
"bumbo argentifero da mossa peninsula, não deixará 


al»: 
é Suicidou-se o negociante Amtonio Alves da'Bil. 
va Pinto Junior, deixando embaraçadissimas todas 
ag casas industriaes ecommerciaes, à cuja frente sy 
achava. Já chamaram alguns credores, O deficit so- 
bg amais de sete mil contos de réis. 

A imperatriz do Mexico. —D:zem 
correspondencias de Vienna que'a saúde da 
imperatriz Carlota vai melhorando' pouco a 
pouco, Annunciam algumas folhas frantezas 
que ha esperanças de cura coimpleta, posto 
que até agora as melhoras não se apresentem 
senão 'coní intermittencias. Tem-se conserva- 
do com todo o rigor a insulação da augusta 
exferma: Desappaveceu'a ideiw fixa de que a 
queriam énvenenar, mas suecedeu-lhe a ama- 
ria de morder'e arrancar da sua roupa bran- 
ca a coroa imperial bordada por cima das 
suas iniciaes. 

Em um dos'ultimos dias, andando à pas- 
sewr peto jardim, escapon' á vigilancia dos 
quoa rodêam; que foram entontral-a ajoelha- 
da em uma capellinha pertencente a wir anti- 
go mosteiro de franciscanos, situado: em uma 
extremidade do jardim. 

Gráride tempestade. —No dia 22 
de outubro rebentou nos Esta dos-Unidos uma 
violenta tempestade. 

Um despacho de: Halifax-annuncia que: 
em Tarks-Island' mais-dé 800' casas foram: 
destruidas: Morreram - vinte pessõas, € UM qm nigel inferior. 
grande numero dellas ficou ferido. Mais dê Custa a crer quê um engenheiro, ow antes; como 
tres-mil habitantes estão sem asylo. Toda a: mais exactamente lhe chamei ha'poncó, um eliéfeimi- 


E— 


) 


tranha aos negocios du companhia, é por isso total. 

ente desinteressada, consultou ultimamente um en- 
renheiro de renome europen, mui respeitado por sna 
notoria probidade e grande pericia n'esta Classe de 
minas, Mr. John Petherick, de Craven, o qual, depois 
de maduro exame, e minuciosa comparação de todos 


Até ao presente pelos dificrentes engenheiros empre- 
gados successivamente pela companhia, e depois da 


e do exame dos diversos exemplares das gangas e ro- 
chas continentes, declarou possuir a dita companhia 
inconfestavelmente uma valiosa propriedade mineira 
de muita duração, importante sobretudo pela vanta- 
josa' percentagem de prata cóntida-na galena,- 

- Não póde, porémy formular-desde já um orça- 
mento completo e definitivo do valor commercial d'a- 
quella propriedade em quanto não se effectuatem no- 
vos trabalhos no terreno, indispensaveis para-o pér- 
feito reconhecimento da extensão e mais condições 
d'aquelle jazigo plambo-argentifero. 

Recommenda, portanto, a continuação e desen- 
volvimento dos trabalhos, e a collocação e emprego 
de machinas de esgoto acommodadas à accidentação 
do terreno. Junto ao mbeiro de Cavallum, por exem- 
plo, julga elle que'a galeria deesgoto tem demasia-| 
do pequena profundidade e devera ter sido coméçada | 


Em S. Luiz numerosos edificios foram|. 
ou|se que viessem estrangeiros responder a consultas 
m | sobre negocios de minas ou ingerirem-se por qual- 


Em Chicago,um edificio detijolos em cons-| 


pessoas ficaram debaixo das ruinas; cincol 
morreram e as restantes ficaram gravemente! 


| LONDRES (por Aveiro)—Hiate Ave 


| da Rocha, 


tis 


uimaries. Re 
Contestação nas fallencias de Domingos José 
STO 


b Bs 


e ser summamentesgradavel e tranquillisador para |!º 
bs mesmos accionistas saberem agora que pessoa es-|| 


os relatorios, estudos e plantas que ácerca das minde|' 
da referida companhia se hão elaborado e levantado! 


conveniente analyse chymica dos minerios extrahidos || 


olonia está reduzida neiro, formalmento” des edído do serviço da «East 

line Company=;'Como o fôra aquelle de que. 
r OT Fincípio d'es * Comr junicado, podesse o =| 
ç Inglaterra, cartas de R 
5088 respeitaveis, e assim! 
€ ado, em prejuizo dos legitimos| 


he ministra y 
ação para pe 


ressês dos accio + E" isto não só muito para 
p 


ão. 
Bom seria que o governo portuguez não toleras- 


juer fórma nos trabalhos das mesmas, sem que este- 


jam munidos dos necessarios diplomas de habilita- 
ção : attendia-se assim so justo interesse dos accio- 
nistas e go mesmo tempo ao decoro do paiz. 


: 


-- Porto 12 de novembro de 186 
(436) sd 


HH. Russell. 


O exc.mo governador do districto partiu hontem 
j'esta cidade, em direcção a Amarante, pelas 4 horas 


da tarde. 


- Durante o dia visitou a camara municipal, à ad- 
ministração do concelho, o hospital, e às casas da Mi- 


sericordia e expostos. 


S. exe, mostrou-se o mais zeloso no cumprimen 
to dos seus deveres, informou-se das necessidade; 
mais urgentes do municipio e tomou nota de algumas 
dificuldades que é indispensavel resolver-se. 

“A gua visita aqui não foi ostentosa, mas foi re- 
cebido-com o respeito devido-á sua posição e sobre- 
tudo ás qualidades do seu elevado caracter,que o tor- 
na credor da estima publica n'esta terra. |. 

Barão das Lages. 
Penafiel 17 de novembro de 1866. 
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Bbaspaehos de vxportação 
Novembro 19 
RIO DE JANEIRO —Na galera Tentadora, Jo- 
sé Galhardo, 534 litros de vinho; J. de Barros Frei- 
re, 3 pacotes com fio; M. da Rocha Romariz, 5 cai- 
xões com palitos-e 1 dito com: diversas miudezas; É. 
da Costa Correia Leite, 2 ditos com calçado;, F: 
Pinto Barbedo, 4 ditos com sementes; F. Antonio 
Ferreira, 534 litros de vinho; R. J. Teixeira de Car- 
valho; 42739 ditos de dito; A. J. de Oliveira Braga, 
“6 ditos dedito; F, P. da Silva Pereiray-11 caixões e 
6 barris com carne de porco. Ss 
IDEM—Na galera Saudade, Santa Casa da Mi- 
sericordia, 1 caixa com livros; D. Maria Camacho, 25 
litros de vinho. ai | 
“IDEM-—Na barea Tam 
Couto, 1 caixão comfructa secca, ss 
" PERNAMBUCO-—NOo brigue União, A. J. Pei- 
xoto e Silva, 2136 litros de vinho, 100 satcos com 
farello, 10 ditos com feijões e 2 barricas'com painço; 
A. Pinto Monteiro, 50 barris com sardinhas; D. Ro- 
drigues de Andrade, 100 saecos com ferjões.. 
MARANHÃO —Na barca Restauração, M, Mar- 
tins Dias, 1602 litros de vinho, 3 caixões com louzas 
e 1 sacco com nozes; M. Antonio da Sir |, 205 anco- 
retas com azeitonas; D. José da: Costa, 20 barris com 
sardinhas; MJ. Antunes Fonseca, 1 ditocom pei- 
xe; Antonio M. dos Saptaagizen nte tos cdm ferramens, 
2 caixões com globos e-3 ditos com vasos; João do 
Rio Junior, 3900 go 1200 panellas, 2 gigos, 
3 câniços com louça e 4 ditos com tijóllos. 
“ -PARA'-=Na bareá União, J. A. Monteiro da 
Silva, 27 hison de vinho; C. Pinto, da filr:ab0 vom 
lumes com madeira; d. | isco dos Santos, 1 bar- 
rica com objectos de latão; À. J. de Oliveira Braga, 
Icaixa com ferragens. 005 4H 
| LONDRES —Na escuna 
nio Castanheira, 3205 litros de viaho. do 
IDEM--N a galeota hol. Catharina Elisabeth, J. 
H. Andresen, 1203 litros de vinho; D. M. Feuer- 
beerd Junior & C.*, 29 sacens com lã lavada. 
DUBLIN, GLASGOW E BELFAST—No va- 
por ing. General Lee, Guilherme, João 
C.3, 55 litros de vinho; Pereira & Filho, 200 caixas 
com laranjas; M. Gassiot & C.º, 1869 litros de vinho. 
LEITH—Na escuna ing. Mary Annie, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 3205 litrosde vinho; Jide Car- 
valho e Silva, 60 caixas com laranjas. 
TRURO—Na escuna ing. Bergithe, Luiz Maria 


“Ide Oliveira, 50 caixas. com laranjas, 


CHRISTIANSUND—Na chulupa'nor. Forder, J. 
M. Rebello Valente & T. Archer, 801 litros de vi- 
nho, 4 


Cargas denpachadas 

LIVERPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Lucas 

+ 191 pipase 7 caixões com vinho, 1b saccas 
com lã, 14 cascos com azeite, 609 caixas com laran- 
jas, 309 ditas com cebolas, 1 dita com' limões, 4 sae- 
cos com nozes, 18 caixões com ovos, O ditos com mi- 
neral, 6 ditos com doce seceo, 5 volumes com varios 
artigos e 1 caixão com 2:700 soberanos. 


wimim donecrês 

; Novembro 19 * 
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Naranhão 79 de omtubro 
0 + REVISTA DO MERCADO a 
CAMBIOS-— Alguns saqões por Santa Cruz rea- 
isaram-se ás cotações, sobre Pernambuco, Bahia e 
Pará 2 por cento de premio, notas geraes 3 por cen- 


o. bd É 

ALGODAO —Depois da chegada do Santa Cruz 
as vendas realisararu-se a 155000 réis, ficaudo, hoje 
dej148500 a 155000 réis. Fr. 
| ASSUCAR— As entradas vão sendo regulares. 
| AGUARDENTE- Os preços tem deélinado de- 
vido ás entradas da nova eufra. ao: 
GOMMA-—Fizeram-se vendas avultadas para 


eeguirem Bo Jerome. | 


VINHO —Fomos suppridos com a chezada de 
Lisboa-no Maria,e de Barcelona no Cezar. 

| | CAMBIOS 

Sobre Londres 24 3/, d. por 13000. 
Sobre Portugal 118 por cento.” 
Sobre França 390 por franco. 


METAES 
: Quro—moedas de 208;,0 0... «+ 205200 
Ê a 1. 4 Dus eninas e 93200 
Peças de 63400... sura coros o 15200 
Soberagos. ... cc PRE (47-40,041) 
Onças. . .. .. caetano ng nas ads 304500 
Prata—pezosbraz......e cc... 25000 
— » hespanhoes........ 15900 
— >" americanos ........- 13800 
ACÇÕES 
Caixa filiali......... secos 2003000 
Bauco do Maranhão... ......u.. 1503000 
Companhia de vapores. ...« «+ 1033000 
» Confiança .+...--,.o. 208000, 
; de guz..vecc save. “808000: 
> Amil; cida o dé 203000 , 
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“raça de Lisboa 19 denovemb 
iendimento da alfandege grande de 

Lisboa de 2 2 16 de novembro.... 
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Cotações officiaes 
Inseripções de assentamen- 
tó de 3 97; (Juro pago até 
do 1.º semestre de 


" ” é o si 
ostideet o Doo Cunene 


TD 


E a idem aviao s covas 45845 A 
º sontastdo 9: , 
co de E a9BÉVOO É 500800 
tanco Commercial do Porto 2504000 a 2528000 
» Ultramarino....... 664000 a 675000 
União eee ME EO 8548000 
v AI is qa. e. 5 .. ... EO . 
, do Minho ........ $ "o qe' 


Pitulos de divida publica 


Es E o e pre arroba— 
5» pOr arroba —Louros : a a 
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| Em 2f do corrente sabirá de Lisboa para a Ba: 
(pit Rio 6 Jncio o ORAIS 6 VD" Nero 
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AVEIRO —Hiate Joven' Laura, imestre Villão 


lastro. . 


cha, 


IDEM Sinto Téiumpho da Toveja, mestró R 
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“IDEM Hiate Senhorá' da Conceição, mestro 
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Nunes, dito, 2 15445 o is $i e |, bis 
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'to, encomendas, 


7 E» 


Nish, lastro. 


1 q 


. 


varios generos. 


vinho e frueta. 


) 


.. 
pos 


“Não entrou 


| 


| 


— AUSTRALIA Brigue ing. Chantecleer, cap À 


sunaford, vinho. 


Vapor de guerra Lynce, cb es 
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Fóra da'barra nada se 
- Vento L. (brando) e o mar agitado. 
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MARANHÃO 40 dias—Brigãe Angelica Lt, 
ARANHÃO. 40 dias po ds este 


SWANSEA (e escalas) 


Isabelia. 
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Escuna ing. Queen. 
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MARSELHA—Vapor 
AMC: 
PERNAMBUCO —Barca Gr 
CADIZ E MALAGA-—Vapor pag 


o 3 $ O TON ai 
TERCEIRA —Escuns Salvador: eloá 
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MALAGA 9 dias=—Hiate FlordoLimas 
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| E ILHA DES. MIGUH! 
dias— Patacho ing. Queen of the Li dis 
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NTRADAS | 0 o . O "3º ; : E E 
portos 37 dias —Vapor paq, do Banco Luzitano de 22 de março, ultimo, junho de 1865 foi approvado o regulamento 
o a 2 € E g a. 


ILHA DE S. MIGUEL —Vapor ing! arco. Segu ms qa Pad us E d E dE BT de abril d'éste anno, como consta da obstante & divergencia completa das opiniões que! Ng: nn? En E —— 
IDEM—Patacho Sapho. documen 8 e SE as pa ad ou dial es bj sempre nós sepáram da aus ae fe atoa o lu- se Rer adecimento Quinta para alugar 
| Idem 19 . = -jem juiso que em sessão de assemblea ge ral)  d onsiderando que por Heero deriO dale dos partidarios do principe proscripto, e n'isso não JEM Ribeiro Cardoso, commandante da 


i ANTI, Ts fazemos senão pagar uma divida de gratidão á «Na- ALUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
E A co E) 


companhia de incendios do Porto, vem por 


PORRA té Go JOArÇO, NINO rjnDo d ol | ção», que igual e nobre comportamento teve por oc- na freguezia de Ramalde. « Joã 
sidg. Jóomes à TIS! con uada su 23 do mesmo, se resolveu que do Banco Lusitano; pelo de 22 de julho do casião do fallecimento dos principes da dynastia cons- | SSte meio em seu nome e dos soldados da com-|n.o Hs. . se pos dr 
p Raras into aqueio do Sines. [fossem convidados os accionistas dissidentes |mesmo annó foi dada à regia approvação á titucional. panhia do seu commando agradecer ao ill.=º 

“ BAHIA 59 dia DREdS"Esldanbar Ds Occea- o levantarem a entrada que verificaram de reforma do art. 33, é alteração do art. 5 dos| JA (O Portugues) " | snr. delegado da companhia de seguros Bo- ACÇÕES F INSCRIP ÓFS 

“Das, gb cid cais s 59000 RAS POL cada acção cora" 0" juro que estatutos; epór outro decreto da mesma data Falleceu o Senhor D Miguel de Bragança, um nauça, J vão Leite de Faria a gratificação de - U 

200 LONDRES 14 dias— Escuna ing. Sistera. aaa | PÓ banco ubona aos seus depositantes; que|foi o referido banco considerado legalmente dos principes desthronados pela revolução liberal | NOVE mil réis, que se dignou mandar-lhe entre- João Archer | agente commer cial 

9 SWANSEA 60 dias —Escuna ing. Jessamine. ja direcção se exonerow por entender que'ha-| constitiido é babilitado a funceidnar: | que tem abalado os thronos europeus. ar pelo jll.”º snr, regedor de Cedofeita, para RUA DOS INGLEZES N.º 36 
LAGOS 4 dias —Hiate Glória, via n'isso"violação dos'estatutos; e que em|-- Por estes motivos: “9º vo cds Morreu pobre, e longe da patria. Não logrou fe- | serem repartidos pelas companhias de incen— Ui! 

5 ofuolqus »-SAHIDAS fio a Idessão d bl | dé 27 d beil ir tor coa A fartdi” DR aa ncia - jchar os olhos na terra onde tivera o berço. Causas di d' idad z: ENDE ecompra dos differentes Bancos e 
S. MIGUEL —Vaporing. Tear Water. . [Se8S Sassemvica gerar O abri go Absolvo à R. da áeção,e condemno os ÃA.| que vão distantes o arrojaram para longe dos seus, | 98 tanto d esta cidade somo de Villa Nova companhias e se encarrega de transacções 
SETUBAL —Barca norueg. Boreas, | guinte se assentou que se sobrestivesse na/nas custas e multa legal, —exceptuando d'esta |e nas solidões do exilio soltou o suspiro derradeiro. de Gaya, em remuneração dos serviços Pres | commerciaes, assim como qualquer ordem d 
SPoMa RA Pique ig. Anne Hamphreya. |execnção: da referida deliberação, e que a di-fa viva, porque à lei aisempta. Se Dão honvera, esposa e filhos em redor de si, bem tados pelas mencionadas companhias para à lfóra da terra. : (1618) 

“ SETUBAL Escuna holl, Ecticameezeinbrock | "Cesto €XPosesse-ão-governo 08 motivos por-)- Lisbom em génio dé 5 de novembro de/ mara sessenta e destro aundê dáidide é teia. | PrOmPta extincção d'esse trabalhoso incendia| 5;———s —ag e OO 

(TZ. MAIN —Patacho Salamandra. | que assim O fazia. Pis re e mt, 1866—(Assignados) José P ereira Sanches e ta e dous de exilio, Em 1851 casou com a Sénhora da ua da Boa Hora, DA madr y gada do dia 13 Vinho do Porto tinto (3) 

“CAMINHA-Hiate Caminha. A final teve lugar a discussão. Castro, — José Gregorio da Rosa Araujo, Es-| D. Adelaide Sophia, princeza de Loewestein Rosem- do corrente, de cuja quantia fiz enviar logo ao 


SETUBAL —Hiate Conceição de Maria. O due visto: tevão de Souza, Bernardo de Araujo Conto|berg: Deixa sete filhos, dos quaes só um pertence ao|ll.”º snr. commandante de Villa Nova de velho pos 


| foto El * |Junior, Izidoro Thomaz Moura Carvalho, Jo- | xo masculino. A filha mais velha conta hoje qua-| Gaya 35190 réis, para fazer destribuir por) FOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º.36 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIO As! | Considerando que do facto da subseripção sé Anastacio Verde, Rodrigo José Dias, tb idúde, da  (Revist LES ani 106 praças de que aquella companhia é com- J tem algum para vender, em 


E 7 


! e 
(7 1315 dado parauma companhiaou sociedade anonyma re-|tonio Lucas Ferreira Farto, João Jacintho M. |posta,e os 55810 réis restantes, os fiz dividir | garante a sua superior qualidade 23 
VBSREV ATOS RODO DOHA | nto, ao subscriptór uma obrigação legal; e/Fernandes, Francisto Augusto Vasconcellos) ums ccesersems cr rmensemms | POr 194 praças da companhia do meu com- ; | E ; 

MEDICO-CIRÚURGICA DO PORTO | ado: dé Ss ta belos EE É A = pray : aus , UTURO SA VISIO DR a CU re rr de : | d 

, Sao — ua re que por isso se estabeleceu expressamente na|Pinto, Manoel José Mendes, Luiz da Costa DR cd 2 Ai a dia mando, de cujas entregas se acham os com- S=A,I entes prussianas 

8: PF ermo-| Psychro- [legislação moderna de alguns paizes civilisa-|de Oliveira Falcão, João Alfredo Dias. | o» dy MESES EE petentes recibos em meu poder. E TAS aguas-ardentes, conhecidas na Ta- 
rh D'| dos que as contás de pedidos de acções impõe! O Senhor D. Miguel de Bragança enter- | e E orio, do de novembro de 1866. glaterra, França e Hespanha por sua 

o aos subscri tores à obrigação de fazer effectiva rou-seno dial7 ásll horas da manhã em Clein-| Folhas de Madrid de t6,de Pariz de i5,do SAPRESS José Ribeiro Cardozo ELES dureza e Bupo rior qualidade, vendem-se em 
do a importancia d'ellas, pela fórma determinada |henbach. Havre e de Bruxellas de 13. Commandante da companhia dos incendios|casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
É da encrptura de findação vo aempresa ob) Conus io a Sadia fá, Iabel)— BERLIM 150 conde do Bismask, com] do Porto (9614) |nior & 0.º, Bellomonte n.º 99. (948) 

e APPrOVAÇÕO FORI, Dios Mária vai mandar fazer exequias na capella| pletamenteé restabelecido da sua doença, vol-| queixo ali PANO O | E. 

RS Im pg aat tando, Tea KA. confessam que lc o seu palacio em Bemíica, ai alma é fi tará a esta capital em principios da mina Citação edital de 30) dias Baga Superior 

A HO E ga SA Biro | estatutos organicos linfortunado irmão. | [proxima e encarregar-se-ha de novo dos ne- pELO cartorio do escrivão Antonio Soares Rua dos Inglezes n.º 44 

9h 15 ob: E Es à com as alterações feitas na “— Dizia-se hontem ém S. Carlos que El-Rei|gocios publicos. Mascarenhas, do tribunal do commercio (18) 

dpi assembleia dos subscriptores de 26 de, abril tinha recebido um-telegramma de Inglaterra,| ROMA 15.—0 bispo de Malta, Mikalefu, |d'esta cidade, correm editos de 30 dias, a con- 


gi de 1864: EM. RE A ; dra do cr toe ET pf derentou Degra ipsopidi st | o rasa À | ERES TITO PS RS SS Sara 
| “1 :r se | . 404 + |9 qual dizia que no castello de Windsor não| chegou áquella ilha, cuja população o recebeu |tar da data deste, a citar o auzente em parte 

u | frios | podias | | | Considerando, que da acta da sessão del constava que o principe de Galles tivesse dado|no meio de grandes ovações. Algumas pes-|incerta Sebastião da Cunha, para na Lá au- Pipas c elas, avinhadas 

N 26 de abril consta, que a commissão instala- j 


a menor queda que prejudicasse a sua saude. |soas da ilha julgavam-no encarregado de|diencia findo o referido praso vir fallar 4 acção AP RRNADO HO cnoana Mibeiram ao 


= aa > “ « . e u . e 41 “ao; + RMT PTS : ) : 1 . , 
756,04 | 17,4 | 65 O. | Idem Eai authorisada para acceitar quaes quer '. Foi nomeado commandante interino. da/preparar a residencia para o papa. de libelo que contra elle e outros propoze- eai cut opiuaçã os tuas FPA : 
iai [RR emei E 1s ou alterações, que O governo fizes- 2.º brigada de infanteria de instrucção ema-|.. NOVA YORK 14-—As authoridades fe-lram Anna Francisca dos Santos,viuva de Tho- DOCE 
(axima temperatura 19,0 se nos estatutos; e dade 5 de julho seguinte nobras, o bravo coronel de infanteria n.º 10] deraes detiveram o general mexicano Ortega, [maz dos Santos Pereira, e suas filhas Rosa 


; que a referida acta fôra approvada unanime-!o enr. conselheiro José Maria de Ma alhães, | que tratava de formar nos estados do sul cor- 
Cu avial em mil)-0. | mente E vin negado pelos A. A. o|. Pa breve deve s. exc.* ser agir aí pos francos para invadirem o Mexico. 
irector, Glomes Coelho. facto dessa asa ad Ribadivi general da brigada, e então será nomeado| 
Hari tasas Plus mp pelos À, A. commandante effectivo da 2.º brigada, para) Do |derévelia, ede proceguir a causa com o cu- PRRÁGLEM O di o o ud cui mera AO) 
Et DE Da assemblêa convocada pa- que foi agora nomeado interinamente. E ine- sis px 4 Ro E ERNZE ga |radorque se nomear. Vale 4 peiia pelo Peer 
É DE HOJE | pa ir de 1864 afim de pero ga vel que a escolha foi muito acertada, por- | = Ê Porto, 19 de novembro de 1866. | | o) E p p | pb to 
£O de novembre atoa REAd good assembiéa £e"Ique o nr. Magalhães reune a muitos conhe- tu apimeirê maia | Como procurador. |JU[UITO bom vinagre a 1)150réis o álmu- 
"* Eishoa 19 de o | e a cção, que tomar parte es- ERC militares UA «Brando rigidez de Ao Commercio do Porto Francisco José Pereira Salgado. A Ep mis o ÉS, criara Guindaes 
(Go e parts do «l perci orte | e aoul aver ctslosgdoa sabem | eve isci ina JUe 8. €xc. | € , eitamen-|zacias asa same meras aim ds bas! O sem eua 6; ao . 
rs iaf ar Perda pri EIS do leg Co Ttidorásião, qua cóaretáda de que en lo do mais distinctas maneiras PT oi tten | DESPACHÓS DA AGENCIA BAVAS BULLIER É 048) | — o o o (0612) Ape apena seita 
— Foi publicada hojea sentença proferida pe-|ito ão sabiam das eiiendas e altaraçõesfei:| “Em Elvas foi tão prando O enthusiasmo |Madrid 19 5 10 h.e 22 m. da manhã FABRICA DE LUVAS | gira asia LISTAR 
lo enr, juiz do tribunal do commercio no pro- tas nos estatutos, é inadimissivel; porque os FLORENÇA 18.— À LeGndetá coral Cima do Muro n.º 130 
cesso em que eram-AA. os dissidentes do| estatutos do Banco Luzitano approvados pelo ldibl» diz que os governos da Pariz é LD ameaça sa ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


Francisca dos Santos, Thereza Francisca dos O Recolhimento do Ferr 9%; vende se : chi- 
Santos e maridos, todos da freguezia de Oli- N aa 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
veira do Douro, sob pena de lançamento e| “2” Brammas (arratel) e geleia 120 réis a 


e... — e se 


-- 


com que receberam o batalhão de infanteria 
n.º 4, que levantaram th arco triumphal ! 


Banco Lusitano e R. a direcção d'esse estabe- | decreto de 24 de agosto de 1864,com as emen-; Em 'Tancos-estão 1:200 homens de eu E | BERARD & ROMAIN | saperior, salame hamburguez 
[PESA A E fi ii Si “2UU homens de guar- | Floren ualmente animados do de-| .. | |, mel saperor, salame hamburguez supe- 
lecimento, data: | das e alterações aceites pela;commissão, ti-|nição o/ 180 de administração militar. Isejo Ses Ecce os seus interesses, 1 RUA DE SANTO ANTONIO 153/"º” chegado de fresco. (4489) 


exam er Qro documento, dou d'elle cópia najdos no o RE o, de Lisboa» n.º 195 do mesma ter o gnr: Martens Ferrão | id 0 edir a sua de-. tembro uma plena e leal execu ç ão e: a Shot dê almtinbiar qui no opina DEPOSITO 
Rom A netica Anteiini Conicêlitãa E Bo a RA o dera se Rent geo a gr E a dade,| que como elles concordam sobre o fim, | vas de superior qualidade, ei 0 O genero. DE VINHOS ENGARR AFADOS, SUBI RIORES 
' j = . 3 at mta E: Ra AP E eoppor-|inã | e | . 
|repetidos nos jornaes, foram, convidados: a [tunamenteatal respeito: quala ppor-|não resta a menor duvida de que con E DIFFERENTES QUA ES 


og Mg 


Vistos os autos, etc. reclamal-os se por ventura os, não tivessem Foi recolhido: d-icadbia! db; bimoeirdoô cordam nos meios. CONTRA | GONORRIF | Xarope de VINHO maduro puro do Douro por almu- 
— Os AA. Antonio Ferreira Lima e ontros|recebido, como resulta da declaração do jury; |snr. tabelião Saldanha, morador ao Rocio ” ? [ : cubebas com- deco quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 
deduzem no libello, que subscreveram paraa| | Considerando que, segundo os principios por ter sido pronunciado. '| Madrid 19 ás 2 he 50m. da tarde | posto, de CARDOZO, medicamento que não pre | vinho verde de Amarante a 50 réis, E um ya- 


judica a saude; ensaiado e approvado por|riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 
distinctos facultativos. Cura todas as go-|40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, 


norrheas (purgações) antigas ou modernas. pegado á primeira fonte. » (4979) 
Deposito no Porto; pliarmacia Albamo. | E 


praça de D: Pedro, 96. (4635) ATTENG ÃO Sum 


Rob Laffeeteur Novo armazem com vinhos, por grosso ea 


| retalho e engarrafado, tanto moscatel de 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS-| setubal como 1847 e Daqui pera baixo. 


Companhia Universal, depois denominada — | de direito o consentimento póde ser tacito Já estão marcados os dias-da partida Ed Por occasião da festa a rainha de 
Banco Lusitano —, com as quantias constan-listo é, mão À factos, que são admit-|paquetes pertencêntes 4 empreza Luzitana.| Hespanha-e o rei passarão uma gran- 
tes da relação a fl. 10 e com outros subscripto-|tem outra applicaçãorasoavel, senão a vonta-| Para Africa. a-partidaé no dia 5 para 0s| de révista'a todas as tropas. 

res completaram a somma de quatro mil con-| de de consentir em um acto, ou acceitar ums cores no dit 1 e para o Algarve nos EH, efe 

tosderéis: | Fá “— l|obrigação; e que em regra o consentimento ta- ; 11 e 21 noverão,el e 14 no inverno. | BOLSA DELONDRES 19 —Oonsolida- 
Que acceitaram o projecto dos estatutos do | cito tem o mesmo fica queo consentimento): Foi agraciado com a commenda da Con-| 408 inglezes 88 7/s—3p. e. portugue- 
el dos Santos Pereira|Ze€8 44. 


Banco, com as alterações que lhes foram fei-| dado em termos expressos: Iceiciv'6 sit. dr. : 4 
tas na assembleia dos subscriptores em 26 de Considerando que 0 Jury dociaidab sro va] Ra lente da Universidade eactivo eintel-| BOLSA DE PARIZ19—3 p. c. france- 


abril de 1864: [do que a commissão installadora estava au- gnt presidente da camara municipal de|2€869,70—4 ta p. c. francezes 97,80. SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA Rua de Santa Catharina n.º 16. 

Que arcommissão encarregada de solicitar | thorisada pelos subscriptores para deceitar |Coimbra. Igual distincção recebera o snr. An-| BOLSA DE MADRID 19 — Oonsolida- O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori-| | No mesmo estabelecimento se vende cu- 
authorisação régia, que alcançon por decreto | quaesquer emendas ou alterações, que o g0-|tónio José de Barros e Sá. dos hespanhoes 34 — differidos 30. sado, é muito superior aos xaropes de|guac francez, por preços muito commodos. 
de 24 de agosto de 1864, alterou arbitraria-| verno tizesse nos estatutos do Banco Lusitanof | Com a commenda de Aviz foi agraciado O | “==«mstasentssieaseecsrespoetrersimemto a mus | Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De) Tambem se compram vidros em fragmen- 
mente os referidos estatutos nos artigos 16,] já approvados; e que assim decidiu toda a con- sor, general Augusto Xavier Palmeirim ecom| HRS ICAÇÕES FATTEMAGIAS - facil digestão, agradavel ao paladar e aojtos ou quebrados, de crystal e vidraça ou gar- 
35,36, 33 pr. e $1, sem authorisação dos|testação do facto, que sobre esse ponto se te-la-de Christo o snr. José Pinto Carneiro. Conrad eh, MA olfato, elle cura redicalments, sem mercurio, | rafas brancas e esverdiadas. (0572) 


AA., para os quaes não élei o voto da maioria | nha levantado entre as partes : o jo Chegou dasua missãoaoestrangei em j 

dos eibicriptotes quando se trata da consti-| Considerando que 5 Jury tambem julgoa a Es engenheiro João Eassclata de F. wuimardes Fonseca 

tuição da associação : | provado, quea commissão apresentou n'aquel: | Abreu. | A FADA, posma UU Minois LSD E 
Que sem preceder manifestação da vonta- la reunião de Jd de setembro de 1864, um Da autopsia ao cadaver do filho do gnr. JOSE' HANOEL PEREIRA 

de dos subscriptores presentes á reunião de 26 relatório, que foi lido publicamente, nó qual Bessone nada se pôde colher, e não se en- DO a aa ion Fe e a 

de abril, se escreveu na acta respectiva «que|se deu conta das emendas e alterações que o contraram-nenhuns indicios de envenenamen- | ia dbrkigueda. À Folhetd=-190 Gr 


as afecções da pelle, impigens, alporcas,|) =.  y mar Lais, Yi 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- Rua de Bellomonte Ra 3a 
las e escurbuto, assim como os acidentes MARVFANNA 


provenientes dos partos, da idade critica e ONTINUA a vender gelatina; doces; lin: 
1 b) va 


da acrimonia hereditaria dos humores. ari isa lh Daria a 
O arrobe é especialmente recommendado| SUAS Paio em pequenos Gargia faor 


a commissão poderia acceitar as emendas e governo fez nos estatutos, e que a Comniissão to. Assistiram á autopsia por intimação da Vendem-se na livrária Moré. (5290) [contra as doencas syphiliticas recente, inve- a Fer pero a Pads AnonterE ate Ráido 
alterações que o governo fizesse no projecto |acceitou : rag 1 panthoridade os, enrs. Joaquim Theotonio da] “mo po cstigo do nunc 43, — |teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- tepozito de Antonio José da Silva Cunha. 
dos estatutos» : e Considerando, que sendo condição essen- Silva, Matta, e Souza Amado, lentes e prepa- Cur SO completo de Srámmna tica reto de potassio. o ogia plocar vesneá tudo ADO voe 9), 

Que a commissão não den conta aos su-|cial e commum a todas as sociedades mercan- | radores: da; eschola; medico-cirurgica. Além d Este medicamento foi aprovado pela an- Cober tas acolchoadas | 
bscriptores dessas emendas e alterações; nem |tis por aeções, que os socios terão iguass| Jesses cavalheiros assistiram mais áquelle pal q tiga sociedade real de medecina, por um de- 
sobre ellas foram ouvidos, e como se os não| direitos e participarão no benefício da em-lacto os snrs. dr, Medina, Pitta, Brilhante e | Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras |creto do anno 13.º e introduzido na marinha Veg sortimento chegado ha pouco,de 
houvesse, fsi convocada a assemblea para no| preza, não ha motivo para receiar, que al- José Gualdino. | fixas para quo Apto gu abs viver sem franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- A os 08 tamanhos e de diversas qualida- 
dia 14 de setembro de 1864 se proceder á| guns dos associados fiquem em posição desfa- Asvisceras?) foram'dentro ide frascos con-| ma BRA mui intaoas sie d ontdida e unica | provado na Belgica pelo ministerio da guerra des; brancas, côr de roza, c6c de laranja é 
eleição dos membros da meza da assemblea voravel com relação aos outros : | —  lvenientemente lacrados para a eschola medi- "n'este genero, traduzida, do hespanhol e acom-| e adoptado no serviço sanitario do exercito meg Diap Alo da 1.º qualidade; 
geral.e da direcção; que os AA, não sabendo Considerando além d'isso que a commis- co-cirurgica, a fim de se fazer o exame micros-|modada a Portugal. belga, e ultimamente foi authorisado em toda TE a ã Impe! ca capas; casacos e 
dasalterações concorreram 4 assemblea e pro-|são não podia obter;dor governo authorisação copico e analyse chimica. ? m N esta sua ca Ssgod ppetg aa prgfróacid E qm à Rugs: po nas e re ça a. 
cederam á eleição, mas resolveram não as| para a emissão das notas em vistado artigo 9.º] — Q.enterro verificon-se hontem com gran- nr Ea 2,30 mesmo, tempo radial leitura! Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- Ri a io SIDI desconto. 
acceitar logo que tiveram conhecimento del. | da carta organica do Bauco de P ortugal que deacompanhamento, notando-seentre as pes-|d'aquelle livrinho, para que todos estejam precavi- cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. ua das Congostas, 33, 1 ita 
das: o: ' ; | bo | dig: «O Banco de Eontugab terá o ao cri soas que assistiram aos: oficios: alguns cava-l dos dona RETIDO: de epic que fara Gervais, raa Richer, 12, em Pariz, np pata e a (0546) 

ue as alterações recahiram sobre obje-| do. anno de 18760 previlegio exc usivo de | heiros; que não estão em boas relações como |, procuram € ENE SEND ENCONIDO (E Joao NAO Depositos no Porto, nas. pharmacias de|T a | a Y FF: 

cto ui RE! pbrdb"a8 cleshilon a |enittfidho;diateiets administrativo de Lisbda | pai-do “agia 5 abas o traças dos Eaos eatalheiros do todos as | Albano. Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- Lenços de seda, de tinho 
faculdade da emissão das notas, que era ne-jnotas ot obrigações pagaveis à vista 80 por-)  Ajrmandade de-Santa Cecilia-foi convídar|classes. seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H, J. e cravatas 
gocio lucrativo e ficou a obrigação do depo- tador ;» e que assim nao pociam dertada na SS: MM. para assistirem 4 grande festa; que e era E da A aiben teh quaes | Pinto. sbolgalis (54) XPLENDIDO sortimento de todas estas | 
sito, que devia ser a consequencia da conces- eleminados. os artigos dO e pi | do pro gem e|sa ha-de fazer no dia 22, na igreja dos Mar- Stern tai dd fais ro Ignatio Cor IN | AG R OTA q fazendas; esta casa que recebe em direi 
são da emissão, aggravou-se e muito a condi- |estatutos do Banco Lusitano: | tyres: ; DRRIR À 5 AR | h O DO 


reia,que foi em Bellomonte e hoje é na rua Formo- 


| | PRN T | tura das fabricas, por isso vends pel 
ção dos subscriptores, responsabilisaado 0s| . Considerando que com referencia ão artigo O snr. Jayme Moniz, um dos mais distin za n.º 343 e 345, (5293) orcs no Laranjal 162, Porto: » P pelos preços 


mais baratos que fôr possivel. | 
(1839) Na praça da Batalha n.º 10. (5001) 


.—————— e —— e ma O am 


cominlativamente com a perda das entradas |são —«de fazer circular em todo o reino letras! fg; encarregado pelo governo de escrever a his- TE atado theorico [o pratico de 


DR OE O O E — Aeee 
realisadas por conta: . com o-juro desde a data do vencimento; Sem! toria das tribus celticas que estancearam no | hi No largo dos Loyos np. 15 q 17 Nº estabelecimento de Manoel José Granja 
Que no principio de maio de 186405 AA. | dependencia do -protesto»;— o- que-era vVist-I terreno hoje denominado Portugal; de descre- photograp ld ONTENTA. a Havdr etando dévbeito de na Tua F ormoza, em frente da praça do 

entraram no cofre da associação com 5 p. c.| velmente inadmissivel,. porque atacava os veros ut os € costumes d'essas tribus, quanto POR é RErGtos b ta d A 80 ADE O 60 Bolhão o d49 e d41, há lenços de algodão de 

das suas subscripções, e teem direito a pedir | principios elementares do direito cambial nO! permittirem as noticias dadas pelos authores J. A. BENTES ze Es sita g NE O) SU, 4) 4, 90 €130, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 réis. . | 

a restituição d'essa quantia, eos lucros. reali mundo mercantil, e ainda mais porque, tra- pagãos, gregos e latinos; de apôntar a influen- Alferes de caçadores n.º à rh ra RAE e rt (5536) 

sados com ella, porque” caducaram as suas |tando-se da formação de um banco, o governo |cia phenicia e a extensão da dominação car- M volume de 375 paginas em 8.º grande, ador- cio atspito a Bóxdad rá 90 réis e a 

subscripções: —e qne consequentemento se de- não devia perder de vista as relações de uti- thagineza no mesmo terreno, e de fazer a his- U nado com o retrato do author. Esta obra coor- RS teia ip AE asERUnts de MACHINAS 

vo julgar, que os AA. não são membros do lidade publigary SETY (UI AA pjtoria dá dorninação romana nºésta parte cgi GMR a a E Op é, eoutias 15 6 DO p. c (5514) | Ai de UM 

Bauco Lusitaso, nem tem-obrigação de cum Conside andb ea al Elsa iaita no art. dental da penin ula. DRE qui Aa | Mhótós DRI considerações gobre à Callistica DRotS: bd Mica dosagem Peq antacans ahi BRASWARD Tyler & 0.º, fabricantes de 
a ; | eto tempor tim con guir que os] For Ja MStIS Sh ES Etr E Ara SUE EJCUuLGA PI = > machinas de todas as qualidades, bom— 

priros estatutos approvados pelo decreto de| 16 do projecto, tem pt | CU StErdd a du O SAT. Jayme Moniz mancedo de muito! grcphica e diversas applicações dá photograpiiia às Sabão lez q cor 

10 de agosto de 1364, sendo q R: direcção | accionistas paguem as prestações que dev 7|talento e tem-se entregado ha uns poucos de|artes esciencias; a chimica photographica, formulas dg — 1 bas etc. a 

do mesmo Banco condemnada a restitair-lhesa |rem, o que constitue a sua primeira obr 82" | annos a profandos estados sobreo trabalho de chimicas dos corpos empregados em photographia, DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; AGENTES EM PORTUGAL 

trad qi repele por conta da. su subscr 57, porque 4 srciedados too yes aão maique fi cncarégado. 1 pe pPaçã are mit uia] vendo so nã rua de Bellomente nm 87,) -W. Te Hiliver 0-8, Nem London 

pção, com os luerós que ella alcançõa, dedu- |assóciações de capitaes, que de individuos, E; pois, de esperan que aquelle cavalheiro| photographos de profissão; 'a0s desenhadores, grava- otep o algo a cora soc ER Streatiliohdán: 

ziJas as despezas feitas na devida proporção, Considerando que o-deposito exigido DO | desempenhe mui satisfactoriamente a impor- dores, aos estudantes de photographia e aos de chi- COU É p E | É REPRESENTANTE NO PORTO 

segundo se liqnidar. art. 55 dos estatutos é uma. garantia para o tante missão de que 0 incumbiram: mica nos cursos elementares. PR ARÃ VENDER Guilherme Antonio Saborido. 


ar oe) ; La: Acha-se à venda em Lisboa, na livraria do edi- 
A R. allegow em contestação, que a com-| Banco e para o publico, sem-a-qual não écos-|  Diz;seque o snr. conselheiro Torres Pe- aa A.M. Pesiliiind oi stit DO e 59 na do pes NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para Rua de 8. João Novon.º 15. 


missão installadóra estava devidamente au-|tume dar-se a approvação realídos estatutos Ireira pedira a sua demissão de enfermeiro-| Lavado, na mesma rua n.º*BL e 33, e nas: mais do vender um Jexcellente coupé em muito 


thorisada pelos subscriptores do Banco para | dos Bancos; angel ã E etnitido ria irado hospital de 5. pires “e a No Porto, nas livrarias de Moré e Cruz | bom estado de conservação. (5401) quer machina. (5415) 
ta o ç. Rãa 1 0s Ine Castill jontinho. ; MES ES TD TRIO SE noi CO O tati niada Sm 
acceitar quaesquer emendas e alterações, que Considerando que segundo os principios nosso eminente poeta A. &. de Castilho io a - == EEE - 
0 Sri fizesse nos estatutos já appro-| que regem sociedades anonymas, 03 poderes | antou ha digsem Pariz como célebre roman- é Eae pio a E (65) ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima Bombas para jardim 
vados: . | da assemblêa geral, muito mais extensos QUe loista francez Alexandre Dumas. Jantaram iate sã na Ea do Muro, tem pequena penção e rende um ENDEM-SE algumas dos fabricantes 
“Que a mesma commissão fôra amthorisada |os dos administradores, são comtudo circums-| tambem um filho de Mr! Damas eo snr. con- DD RE ESTES AGELOS bom juro. : Hayward Tyler &C.º, na rua de S. João 
para praticar tudo quanto fússe necesario, a[criptos e limitados pelos estatutos; selheiro José Feliciano de Castilho. Brevemen-| ————— > Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 37. [Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 
fim de se constituir o Banco: | Considerando que a deliberação da assem-|te apparecerá traduzida em francez nos «Mos- Quarta-feira 21 do corrente RS A E RR Re (0416) 
: op 26 abri ; ãa o * ta 4% e 22 de março : O + S"JOÃO.— C hig lvrica. — 13.4 réci f —eme TT 
Que a acta de 26 de abril, assignada por |[blêa geral constante da acta de 22 de queteiros» a carta em verso que o snr. Casti 8 JOÃO.— Companhia lyrica. — 13.º récita de 
um dos AA. como secretario, foi unanime-lde 1866, pela qual foram convidados 08 ac- lho dirigiu á imperatriz do Brazil. rm ii it cê primeira representação venda de Casa em Penafiel CYLINDRO PARÁ OURIVES 
mente approvad-na seguinte sessão : cionistas dissidentes alevantarem a entrada Na exposição de Pariz deve figurar um | 9º Pera | 


Vo am uma grande casa, com commo- |FENDE-SE um com roda de forca em mui- 


dos para numerosa família, sita na rua de V to bom estado este LT6 ; 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar-| .: — Doo QI E onder queira 


Que no relatorio que foilido publicamente | que verificaram de 55000 réis por cada acção, bello quadro do snr. Antonio Manoel da Pon- Ensaia-se à opera - IL TROVATORE—, para 


na reunião de 14 de setembro de 1864, aldesvia o fundo social do seu destino, e offen- seca, representando o Senhor infante D. Au- 


debute do tenor o snr. Guissani dimgir-se 4 rua do Almada n.º 59 

cad: - | : | mada n.º 592. (5400 
commissão deu conta das emendas feitas pelo de directamente oa estatutos do Banco; eusto fardado de tenente-coronel de lanceiros timentos, cocheira, entrada de carro, lojas so- 161 a PS ad RR o 
governo nos estatutos, os quacs depois da ap- Considerando que toda a deliberação con-| e a'cavallo. paradas que podem alugar-se para commer- Vs com reducção de preço, unia 
provação régia, com as emendas aceitas pela [traria aos estathtos é ineficaz," já pela pro- A's transcripções que aute-hontem fiz de cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- bomba nova, com 120 palmos de tubo, 


mesma commissão, foram publicados na par-|teeção que é devida aos associados dissiden-|alwuns jornaes da capital, noticiando a morte res fructiferas e circuitados de ramadas, que | propria para mina; rua de S, Francisco n.º 30, 


te official do «Diario de Lisboa» e impressos|tes ou ausentes, e já pela impossibilidade pa-| do Senhor D. Miguel de Bragança, acrescen- na. podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, (5506) 
e distribuidos 8 dias antes da sessão de 14jra uma sociedade anonyma de modificar Os |tarer hoje mais às seguintes : E Codes tudo bem murado. Não tem pensão além | | RA ASS PPS posa 
de setembro por todos-subscriptores, os quaes|seus estatutos sem a approvação do governo, Morreu o Senhor D. Miguel US bragança. Est ————— MSM > | pequeno fôro censo. T ambem está muito pro- LOUZA INGLEZA 
além disso foram convidados por anmuncios| sempre indispensavel, porque não existindo [de luto SEIO e leigo a im rat às ENDE-SE pria para hotel pelos muitos arrumos e aco-| P pri d 
nos jornaes a reclamal-os, se por ventura os|n'ella a responsabilidade pessoal dos associa eta dor o larentamos com elle o seu " modações que tem. Vende-se por seu dono SNNBONTAS CBN LE 
não tivesesm recebido. dos ordinarios, é forçoso evitar qne seja UM | fortunio. Nesta golemnidade de lagrimnás somos to- U” piano de meza de seis é meia oitavas, | retirar-se para O Brazil. UITO recommendada por vedar a humi- 
Qua a emissão das notas era objecto pou-|laço armado á credulidade publica,-que seja! dos irmãos pelá natureza e pela religião. . em muito bom uso: quem pertenderfalle| . Para tractar em Penaliel, com João Pe- dade, e não rachar coma intemperie do' 
co importante é que o governo a não podia/um foco de escandalos, e conseguintemente (4 Revolução de Setembro) tem Villa Nova de Gaya,na rua da Praia n,º| "eira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no|tempo. Vende-se na rua de .S. Francisco 
cocada: | não póde o governo deixar de exigir subs- 4 Eb Saga oiro apple ag TT (5613) Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. |n.º 35. | (5507) 
Que o deposito é condição imposta pelo | cripções sérias, um capital conveniente, ga-| rem ou aidhe ias dignas Ha E or ob  quabasii da al o.“ NO A (0377) - OQ É a À A par 
governo a todos os bancos: rantias para à sociedade contra os adminis- 32 annos qu2 o principe estava proscripto de Portu. ENDE-SE um armazem sito em Villa No. Ch t d a Iveira e Zemeis 
E que a responsabilidade imposta ao ac-|tradores, e para terceiros contra a Socie- gn], O Senhor D. Miguel morreu com 64 annos, e va de Gaya, rua do Sacramento n.º So € arutos às PAS, reis ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
cionista que não solver as entradas em devi-| dade; am ou QUE a pit a e qa + pio Ea 31, que tem capacidade para 400 pipas, sem (OM abatimento de 15 por cento para quem Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
do tempo, sómente recahe sobre o que fôr Considerando que por isso tal deliberação do Jafet redator Pioedoonenstam Eris ci ENT gia! alguma. comprar de caixa para cima; assim como rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, - 


moroso, e é modificada por outras disposições era juridicamente inexequivel, e assifá foi tica, | Trata-se da venda na rua do Campo Pe- sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. |e muitas outras fazendas, por preços muito. 
dos estatutos. | reconhecido pela assembleia geral em sessão Sentimos a morte do Senhor D. Miguel, não queno n.º 34, (1650) | Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 'commodos. (4985) 


RE Por DE RICO TG e 
Agradecimento 
João Manoel Lopes Velloso, não podendo 

agradecer pessoalmente a todos 08 Mdçmos 
snre.que lhe fizeram o obsequio de assistir no 
dia 11 do corrente, ao responso de sepultura 
de seu chorado filho José Manoel Lopes Vello- 
so,0 faz por este meio, testemunhando-lhes o 
seu profundo reconhecimento. (5597) 
em eds 


e (nai CEA TOS Ri Sr 
OAQUIM Ignacio de Souza, Joaquim Pe- 
res de Souza e Manoel Lopes Martins, 
agradeceram a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao enterro de sua presada mãi e 
avó a enr.* D. Maria Ignacia de Annunciação, 
que teve lugar no dia 9 do corrente, na igreja 
da Lapa, porém podendo ter deixado de cum- 
prir com este dever para com alguem, 0 fazem 
» esto meio, protestando a todas o seu 
eterno reconhecimeeto. (5601) 


&s cri | | 
OSE/ Bernardes Tristão, summamente pe- 
nhorado para com todos os ill.=* gnrs. que 

lhe fizeram a honra de assistir ao responso de 
sepultura, que por alma de sua saudosa esposa 
a sor.* D. Brisida Candida Tristão, teve lugar 
na parochial igreja de Santo Ildefonso na 
noute de 10 do corrente, vem por este modo 
agradecer-lhes, mostrando-se eternamente 


agradecido por tão distincto obsequio. 

(5579) 
VILLA REAL 

AGRADECIMENTO 
MEIA Preciosa Botelho de Azevedo Lei- 
tão, Bento de Azevedo Leitão e Antonio 
Augusto de Azevedo Leitão, não podendo 
pessoalmente agradecer a todas as pessoas, 
que, por occasião do falecimento de seu sem- 
pre chorado marido, genro e cunhado Luiz 
Carlos de Almeida Botelho, se dignaram hon- 
ral-os com sua visita, bem como ás que com a 
sua assistencia illustraram os responsos de 
sepultura, que por sua alma tiveram lugar 
no dia 11 do corrente, dando-lhes assim uma 
clara prova de consideração e estima,—vem, 
por este meio, significar-lhes sua profunda 
gratidão, protestando a todos indelevel reco- 
nhecimento. (5588) 


aa > aci A “es a 
- 2 dae. Petim. e o o - a Ls 


o a 
a ' 2 


e e a CS 
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Sociedade do Palacio de Crystal 
OMASCETICA ou curso theorico e prati- 


co de gymnastica racional apropriada Ê 


educação physica dos dous sexos e applicave 
a todas as idades, dirigida pelo professor An- 
tonio S. C. Lima. 

Est“ aberto o registro dos alumnos, e as 
aulas terão principio em 29 de novembro. 

600 réis por mez, duas lições por semana. 
Gratis para todos os alumnos dos estabeleci- 
mentos de instrucção gratuita. (56810) 


asim tganis 
PELO cartorio da Relação, escrivão Couti- 

nho, se assignaram os 30 dias da lei na 
cansa de appellação civel vinda de Braga, em 


ue é appellanto Francisca Thereza e appe-| 


lado José da Silva, para a appelante fazer o 
competente preparo dentro do referido praso, 
com a pena de que findo o mesmo se julgar a 
appellação deserta e não seguida. 
Porto, 16 de novembro de 1806. 
O gollicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


(5600) 


Ar ematação de acções dos Bancos RENDO sido designado pelo snr. juiz com- 


de Portugal e Mercantil 


EM o dia 28 do corrente mez de novembro, 


ás 10 horas da manhã, perante o meretis 
giro juiz de direito da 3.º vara, no tribunal 
de S. João Novo, tem de proceder-se à arrema- 
tação de 6 acções do Banco de Portugal, e de 
9 acções do Banco Mercantil Portuense, per- 
tencentes ao casal do fallecido Antonio José 
Henriques; a cuja arrematação se procede 
pelo respectivo inventario do mesmo fallecido. 
de que é escrivão Coutinho, e ao arrematante 
fica o direito de receber os dividentos que 
não estão pagos. 

O sollicitador, 


Henrique José Marques. 
(5606) 


Arrematação de um predio no Can- 


Sl : us 
dal comabatimento da 5.º parte 
Nº dia 23 do corrrnte, volta á praça pelo 
* preço de 1:2805000; é sito no largo da 
Capella, e compõe-se de boa casa com lindas 
vistas, quintal com agua, por execução con- 
tra Anastacio José dos Santos. Escrivão Mon 
tenegro. (5609) 


Mio: Gomes de Sá , comprou por conta 


o—— 


É e ordem do snr. Joaquim José Gonçalves 
eltrão, de Pernambuco, um quinto de bilhete 
n.º 7:060 da loteria extraordinaria de Hes 
panha, cuja extração deve ter lugar no dia 22 
de dezembro proximo futuro, ficando o dito 
uinto em poder do annunciante. 
Porto, 19 de novembro de 1866. 
serra (5596) 


uno DNBRNTao 47 crus oa a 
ASH Pinto de Andrade comprou por 
conta e ordem do snr. João Correia Viei- 
ra, residente em Cau-pos, no Brazil, meio bi- 
lhete da loteria da Santa Casa de Lisboa n.º 
3:877, 12.º extracção do anno de 1866-1867, 
que tem de andar no dia 24 do corrente. 
(5608) 


Maria Ferreira da Silva Paranhos, mo- 
º radora na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 148, não querendo continuar por 
mais tempo a dar dinheiro sobre penhores, 
avisa por este meio aos seus freguezes que 
lá tenham objectos, os queiram tirar até 31 
de dezembro proximo, quando os não tirem 
até esté praso venderão-se e não ficará respon- 
savel por cousa nenhuma. 
Porto, 18 de novembro de 1866. 
(5602) 


viçaras 
OGA-SE á pessoa que achasse um guarda- 
h solde senhora na estação de Espinho no 
domingo 17 do corrente, o obsequio de o entre- 
gar em Cima do Muro n.º 198 e 199, em casa 
de José Tavares, ou em Villa Nova de Gaya, 
rua Direita n.º 429, que receberá alviçaras. 
(5599) 
OMPRA-SE um pilau de pedra que seja 
roprio para pizar especies, na rua de Ce- 
dofeita a 9Bde 236. (5598) 


* HOSPEDAGEM | 


Nº rua de 8. Miguel n.º 59, ha duas salas 
contiguas, decentemente mobiladas para 
um hospede, homem ou senhora, que precise 


n'esta cidade de quem lhe trate dos seus arran- 
jos domesticos. Falla-se na mesma casa. 


(5607) 


| dirija-se á ruado Bomjardim n.º 640, desd 


DO 


É fabrica da fundição do Ouro, e Arrematação de solla, bezerros, 


com especialidade ao publico vernizes, efe. 
SE em meu aonuncio de 10 do corrente apre- VIELLA DA NETA N.º 107 

sento insinuações que não posso provar;| [)ELAS 10 horas do dia quarta-feira 21 do 
teem os proprietarios da fundição do Ouro, o/É | corrente novembro, no armazem com en- 
direito de me chamarem aos tribunaes como |trada pela viella da Neta, proximo á rua For- 
calumniador, mas não chamarão eu bem ojmoza, com o n.º 107, se ha-de proceder á ar- 
sei... porque só disse a verdade de que tenho |rematação de uma grande porção de solla da 
documentos, e que talvez me resolva a publi-jterra, limpa e salgada, atanados de Gui- 
car; os quaes desde já se acham patentes a marães, bezerros, vaccas, bezerros de Ham- 
quem os queira examinar em minha casa, |burgo, vernizes, etc, e bem assim de 3 gran- 
bem como a malfadada machina de raspar ajdes caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 
que se refere no seu annuncio de 12 do cor-|prio para um collegio ou estabelecimento, 
rente. madeira, milho, etc. 

Não temo o concorrencia de outros com- A arrematação será feita em lotes regula- 
petidores naminha industria quando elles sejres e proprios para qualquer pretendente e 
«urtam de machinas e utensílios fabricados na [constam assim como as louvações,que se acham 
muito baratas, nos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, no carto- 
rio do escrivão do Tribunal do Commercio, 
Lessa. 

Na vespera estarão patentes os objectos. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


(5350) 
LEILÃO 


(5611) Qua 22 do corrente, pelas 10 
Jd SS GDS AE horas da manhã, na rua de Villar n.º 
fi! LV É O Â IR Â S 178, proximo á ponte, se fará leilão, constan- 

; do de uma grande porção de madeira de cas- 

Econ feoho dos uma pulseira de |tanho em lotes, um alambique que leva para 
cabello com fecho de ouro, desde a igreja [cima de pipa e meia e todos os seus perten- 

do Carmo, seguindo pela rua de Cedofeita, |ces, e um pen iro, tudo em bom estado. Jun- 
viella do Açougue, até à rua das Oliveiras. |tamente um guarda-vertidos e outros mais 
Dão-se alviçáras a quem 2 entregar na ulti- objectos queestarão patentes no acto do leilão. 


ma rua n.º 33. (5605) T (D595) 
ATTENÇÃO 


À quem convier 
MA senhora competentemente habilitada, 


UEM precisar de um criado que se acha 
encarrega-se de leccionar meninas, em 


bem habilitado no seu serviço, e que seja 

para ir com uma familia para qualquer porto |. ncia me 

do Brazil, dirija-se á rua de Santo Ildefonso] instrueção primaria, piano, bordados, canto, 

n.º 135. (5603) |º outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 

(5289) 


Qui quizer comprar uma morada de ca-| deireiros n.º 45 e 417. 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova ECEBERÁ alvi 

alfandega em Miragaya, com o n.º16, que gar em Massuróllos e: das Podego no 
paga depenpão 650xéis, e dotoinio de dum é 1, um alfinete de ouro e cabello, perdido desde 
(5604) |2 Tua de Santo Ildefonso até á dita casa. 


Delegação da Companhia Geral de QUEM perdesso um cãosinho de regaço 


; - | desde a quinta-feira, póde procural-o n 
Credito Predial Portuguez, aids 4 quintarfeira, pódio pfcodral quita 


no Porto 


Os possuidores de obrigações prediaes da 
Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber nesta cida-|, 
de osjuros de suas obrigações relativos ao se- a 
mestre corrente, terão a bondade de o declarar 
à delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 
zembro proximo futuro, a fim de lhes serem 


FUNDIÇÃO DO OURO, por que tenho a certeza 
que serão logrados como .eu e terminarão por 
não poderem fabricar junco para guarda- 
chuvas. 

Ponho ponto final nesta questão porque 
tenho por habito applicar-me ao trabalho, para 
poder satisfazer aos sabbados as ferias aos 
meus operarios, e por isso não me sobra tempo 
para polemicas, 

José Mendes Teixeira Junior. 


as 8 às 10 da manhã, todos os dias. 


peza d'este annuncio. (5586) 
Rosa lo uma senhora para mestra, 


ou governanta de uma casa, com as ha- 
ações precisas: quem pretender póde fal- 


lar na rua de 8. Francisco n.º 18 e 20. 
(5558) 


Praticante pharmaceutico 


dadas as instrucções convenientes, Ná rua de Santo Ildefonso, pharmacia de 
Porto, 7 denovembro de 1866. José Joaquim Brochado Caldas, n.º 235, 
Pela direcção da Nova Companhia Utili-|precisa-se de um praticante com sufficiente 

dade Publica, gerentes da delegação da Com- pratica. (5583) 

panhia Geral de Credito Predial Portuguez no p ARA um escriptorio de agencia precisa-se 


Porto. de um rapaz com alguma pratica de quin- 

quilharias e ferragens. | 
Dirigirem-se à loja de encadernador, na 

rua do Sol n.º 77, por carta com as iniciaes 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5420) 


re. GEE td e 
FALLENCIA DE JOAQUIM JOSÊ |A.B.C. (0584) 
REBELLO LIMA RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (5497) 


em ee 


missario o dia 28 de novembro, pelas 12 
boras, para no Tribunal do Commercio se 
reunirem todos os credores, para se proceder 
á verificação de creditos e mais diligencias le-| ps=4=< 
gaes; a curadoria convida todas as pessoas | Bngirei! 
que se julguem com algum direito a reclama- | 7. ? 
rem, à comparecerem no dia, hora e local de-| ho de va ad RA 
signado, munidos dos respectivos documentos a ã ã Ti h. poe a EUNS E 
legalmente sellados. Lembra que em conformi- pe Ca 
dade do disposto mo artigo 1:204 do Codigo 
Commercial, ninguem póde ser admittido na 
assembleia em representação alheia, sem 


OMAM-SE custureiras para vestidos na 
rua de D. Pedro n.º 32. (5509) 


a e ee mm — eee ——— 


AROPE PEITORAL 
JAMES, unico legal- 
é mente authorisado pelo 


massa de asphalto pera vedar os tanques e bitumar as eiras. 


para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, e 
para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem, e com menos|cez—EXTREMADURE. 
despeza, as empenas de telha, e tendo alem d'isso a avantagem de durar muito mais tempo do 
que estas. 


os encanamentos de agua e de latrinas, e 
sejam encommendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. 


rua do Bomjardim n.º 465, que lhe será entre-|| 
gue dando os signaes certos e pagando a des-| | 


AOS DONOS DE PREDIOS 
FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO 


RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVIDIO) 


NCONTRA-SE n'esta fabrica um variado sortimento de louça grossa e tubos asphalta- 
dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas. Tambem se vende 


Esta fabrica acha-se sempre provida com abundancia de massas de asphalto proprias 


O proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porto, 
m assim quaesquer obras de asphalto que lhe 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 


GENTES em Lisboa—Morrogh Walsh & C.º. 
Escriptorio, rua da Emenda n.º 30. Preço, 900 réis por 15 kilos. 


Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da Silva Rocha 


Rua de S. João, 91, (aonde se distribuem gratuitamente as instrucções para appli- 
cação do mesmo.) Preço, 960 réis por 15 kilos. (5437) 


REVALESCIERE DU BARRY 
DE LONDRES 


io delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 
pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios. 

São numerosos os optimos resultados obtidos pelo UZo d'esta preciosa farinha, como 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 
tivos ou dependem de sofirimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 
morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, numa palavra, em que 


À assageiros tracta-se 
agencia, no Terreiro da Alfandega n. 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 on 
29 do corrente 
* Vicente, P Ebay 


Para p 


no escriptorio da 


6130) |Dublin, Belfast & Glasgow 


LEGITIMO GUANO DO PERU 


O vapor inglez — 
GENERAL LEÉ- ca, 
pitão James Flinn, eg- 
pera-se aqui de Lisboa 
mi sabir no principio 
A | de novembro, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


Em Ra 
aa > a 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(5246) 


Õ já dono va- 
E WIL- 
LIAM, ea capitão Q 
W. Pearson, tendo sa- 


hido de Glasgow no dia 
3 do corrente, deve ga- 


bir d'aqui para os DDEÉOA acima menci 
dia 20 do mesmo. Aos snrs, cartegaRoros Sole ne 


vapor, os abaixo assignados promettem 
tenção e condescendencia. pi 


Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
As (5879) 
Liverpool 
| O va leg — 
CINTRA qe 
dante H.W.Lloyd,a sa- 
hir de Liverpool no dia 
8 do corrente;deve gahir 
d'aqui para o dito porto 


é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar 0 estomago. E tam- até o dia 25 do mesmo, com carga e passageiros, 


bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, de todas as idades. Preço, em caixas de 
um quarto Kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil. 18300 réis. Unicos depositos — LLis- 
boa, em casa de A. Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir, 
rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. Ei | 
Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 
oe puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 
Is. | 


AR ALANÇh, barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 
do, com officina de funileiro na rua das Congostas 
| n.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus 
| freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte 
/ Nova n.º 6A, 6B e 6 €, bem como sua mulher 


(4609) 


toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e Etarioça- 
se de mandar lavar e encrespar plumas. + Nao ué | 
Preços rasoaveis. 


(5265) 


RASA DEMODAS 


CABRAL & CASTRO 

CT ALFAIATES 

56- PRAÇA DE D. PEDRO- 56 
1.º ANDAR + 


Avisam os seus amigos e freguezes que acabam de receber das 
melhores fabricas de Pariz, as seguintes fazendas de alta novidade; 
Ondulé noir double face, bleu et mélangé. Edredon noir, et bleu. Satin 
noir castor, etbleu. Ratine Montagnac, drap, noir, bleu, et Ourika.Nou- 
veauté jaqueíte, satin mexicain, Printaniére, Ondulé noir anglais, Fri- 
sé, ondulé marron, paletot Brut, grande sortimento de colletes de vel- 
ludo e cachemires, e muitos outros artigos de moda tanto para mada- 

gl 


zes n.º 73. 


Miller && O.º, rua dos Inglezes n.º 


Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 
(6874) 


"Bristol & Gloster 


A escuna ingleza (da carreira) — 
ALARM-— capitão James Langford, 
sahe para os portos acima menciona- 


dos por todo este mez. 
ls E + 12 + (5375) 
Para carga e p iros,tracta-so com A, 


. 
- 
Ed 


Hambur 

A escuna hollandeza—RECLAM, 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 
- Sahe no fim do corrente m 


ez. (4989) 
Londres 


“O brigue inglez—ANEMONE- 
capitão John Dixon, espera-se aqui 
para sahir E 


Leith 
escuna 
88 tonellada 
1, capi 


A 
ss: 


vidade 
- Paracarga iracta-so com o j 
UR Coverley, ros» da Keholeirs n, 


; m 
Copenhagen, Roads & . 

| Stockholm “a 
> RS gene | 
? ta brevidade: quem n'ella quizer car 

regar dirija-se a C J ide | 


AVISO | 


Cima do Muro, 
RIO DE JANEIRO 
A galera—TENTADORA — ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sa- 
hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
E o permitir; os snrs. passageiros que 
se quizerem aproveitar dos bons commodos 6. 
tratamento que lhes offerece este navio, devem vir 
legalisar suas passagens até o dia 20 com Miguel 


8 as 
tão d. Alsop, mit GAR 


( 


apresentar procuração bastante que não póde 
ser feita a credor do fallido. 
O sollicitador—C. F'. P. Felgueiras. 
(5283) 


SS e a 


FALLENCIA DE 
NASCIMENTO & GENRO 
ENDO o snr. juiz commissario assignado 
T o dia 30 do corrente, pelo meio dia, para 
reunião de credores a fim de se tractar da ve- 
rificação de privilegios e projecto de concor- 
data apresentado pelos fallidos, são convida- 
dos todos os snrs. credores a comparecerem no 
Tribunal do Commercio no referido dia e hora. 


— (5575) 


o ARREMATAÇÃO 


DS vinhos de champagne, Bordeaux, Me- 
? doc, ede outras qualidades, cervejas, li- 
cores, cognac, conservas, mólhos, genebras, 
vinagre, tabacos, louças, vidrarias, arma- 
ção, bombas de mostrador, ricos moveis, ta- 
petes, livros e mais utencilios do escriptorio e 
estabelecimento de Stephen Wistler, na rua 
das Congostas n.º 1, proximo á fonte, ha-de 
ter lugar pelas 11 horas do dia 23 do corren- 
te, no local do estabelecimento,a requerimen- 
to da curadoria fiscal da massa fallida do re- 
ferido Wistler, constando os objectos e louvo- 
«es dos respectivos autos, no cartorio do escri- 
vão do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5566) 


OAQUIM dos Santos Sobreiras, da Ribei- 


ra de Ovar,tendo sociedade com José Gas- 
par dos Santos em o seu armazem do caes 
desta Ribeira para receber fazendas, a com- 
missão,avisa que o dito Gaspar, seu socio, fal- 
leceu, e por isso que continua com o mesmo 
estabelecimento, prevenindo aos seus amigos 
e freguezes que as fazendas de ora em diante 
devem seguir em nome de Joaquim dos San- 
tos Sobreiras, que logo com toda a prompti- 
dão as fará expedir aos seus destinos. 

Ovar, 16 denovembro de 1866. (5587) 


À ipa da Silva Avelenda, retirando-se para 

o Brazil, julga que nada fica a dever n esta 
cidade ou fóra d'ella; todavia se alguem se 
julgar seu credor apresente suas contas até 
o dia 22 do corrente, na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 210. (5571) 


& RRENDAM-SE as azenhas do Cerro, sitas 
“» norio Ave, freguezia de S. João de Grui- 
dões; quem as pertender queira dirigir-se à 
rua da Boa Vista n.º 129. (5492) 


Diligencia diaria para Guimarães 
por Santo Thyrso 


Os bilhetes vendem-se no Porto na hospe- 
daria de Bento Izidoro, rua do Bomjar- 
dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- 
quim Rebello, por baixo da Alfandega. 

Cada pessoa 800 réis. (5426) 


lha de prata na exposição do Porto Cura | io Pi . | 
promptamente qualquer tosse pormais inve-) MAS COMO PAPA homens. Fpp, intao AVISO pica 
erada que seja. : | 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio Curso de jnglez Ê frances | BERN ARDO F ERREIRÁ DE LEMOS PERNAMBUCO 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º! prJA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR. RUA DE SANTO ANTONIO N.º 250 E 252 O brigue—UNIÃO— acha-se prom- 


pto a seguir seu destino; portanto ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o favor 
de mandar os conhecimentos e os enrs, 


331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 


(4718) 


Serviços de transportes para 0 
Alto Minho 


EVES & Irmãos para melhor serviço do 

publico estabelecem entre o Porto, Vianna, 
Caminha e Valença mais uma carroça de 
molas para transporte de fazendas e passagei- 
ros para os pontos mencionados. 

Sahirá do Porto ás quartas, sextas e domin- 
gos ás 4 horas da manhã, tendo principio no 
dia 16 do corrente, e de Vianna nas segun- 
das, quartas e sextas-feiras às me-mas horas. 


Estação na praça de Carlos Alberto n.º 92. 


di 


que recebeu o seu novo sortimento de fa- | passageiros apresentar seus passaportes no escripto- 
rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, praça 


de Santa Thereza n.º 37, 
N.B. Ainda recebe alguma carga. 


AVISO | 


RIO DE JANEIRO . 

A galera SAUDADE ,sahirá 

sem falta, se o tempo o permittir, D 

ge io doa do mez de novem- 

ro. Recebe ainda alguma carga 6 

passageiros. Caixa Francisco Ignacio Xavier, ru 
da Carvalhosa n.º 19. ) 


(4588) 
Fc 


uts0) 


ATTENÇÃO 
15, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 16 


MANOEL Martins, com estabelecimento | 
* de fato feito, participa a todos os seus 


F. de Mattos continua a leccionar tanto PORTO 
* em sua residencia como fora; e para con- é in aos seus freguezes e amigos 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- zendas proprias da estação. (2456) 
bem aula desde as 6 horas da tarde até ás 9, | mer AGNIFICOS nanroa volndos: Eollas 
que constará unicamente de conversação e es do pri us Peito belinis 
crituração da lingua ingleza bem como conta- | poqro. 32 P PO (DOG D. 
bilidade, cambio de Inglaterra com Portugal LENDO fada 1 musiboc 0EM uia nuco o (PUBAM 
e Brazil e vice-versa. 
Recommendam-se estas horas de theoria Mauzoleu de marmor e 
e pratica em que o professor não poupará o seu dE aten um de bom gos- 
profundo conhecimento pratico e theorico d'es-; = to com uma figura allego- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- | rica, é muito barato. Trata-se na botica da | 
nos. (5242) Ordem da SS. Trind-de. (5419) Ri 0 de Janeiro mb) eg 
AVISO AO PUBLICO «nro Paratissimos = 1, acha-se 
(5532) F GUERRIERI acaba de chegar a esta ci- P à cdiiniia dé E NS 9 aavO Lá a esageiros de 
Ar Tr ss as - ç | e 
QU o morada do de RE aptas sr À Miro for rd e | (0011) |marotes e bom tratamento; Feceboa ae pagar net 
| casas na rua dos Banhos n.º e tres : 2 : ou n'aquelle porto. | O q 
andares, aguas-furtadas e loja, e com entrada da petipro trabalho, es idas ii motor e F ATO F EITO Tracta-se na rua de S João n.º 62, ou) ese 
tambem pelo lado da rua do Forno Velho, falle| preço na Edo RS ni nã o 1660 — 25, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 serio memstnres a ci 
- o ” ” o , “ Z 
na rua dos Martyres da Liberdaden. pa E | (5523) CONTINUO Aa ter orando Mrtimento cds 
apra (0958) ? fato feito das fazendas que recebeu ultima- 
ASUNA ça o primeiro, segundo, e terceiro ESPELHOS mente e por os ultimos figurinos francezes. A veleira barca—ERMELIN 
andares da casa sita na rua Armenia n.º : : Preços razoaveis. (5553) —sahirá com muita brevidade. 

46: quem pertender falle na rua dos Martyres NS deposito de perfamarias de E. Rimmel Para Est o pu 
da Liberdade n.º 10. — (5539) ne Ale aretalho espelhos da fabri- | EIS no tractamento | ara Doda niroat eli a papas fbioe = 
Àrmaz em | Em 1051 = 66 ut 88500 ré; PEITOR AES a de todas as doenças | cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na 

Dara d USA à por 66 centimetros a 84 éis. LA e peito nasaflecções cara- | Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio 

ALUGA-SE um em Villa Nova, rua de San- 66 por 42 centimetros a 25900 ar a pru da pm gere e inacção dos or- da rua de Cedofeita). pp 

ta Marinha, junto á fonte, com os n.º” pe a / |gãos, augmentam consideravelmente as for— : | e 
60 e 62. Trata-se com o sor. Fyuctuoso José ças aos individuos debilitados, excitando o Rio Grande do Sul ja É 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, appetite de um modo extraordinario. Pacotes esto rraane “eai RR io. 
à Porta de Carros. (4631) de 250 gr ammas, 200 réis. Deposito no Por- Recebe carga e passageiros. Tracta- 
AE A MO SA. to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- se com o proprietario Antonio da 

Largo dos Lo 708 LR 38 d ht) jo, praça do Bolhão n.º 331 a 333. (4717) Fonseca Moura, a 8. Domingos, ou com 08 6 

chantes Daniel & Irmão. ( 


—— a + TO —————— — su o 


Rio Grande do Sul . 


O patacho - MARCIAL —, sabirá 
com muita brevidade. Para cargs € 
assageiros para os quaes tem muitos 
ns commodos tracta-se com 


nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. y 
(5105) 


— —— e. — o 


ROM sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


E rã 
ENDE-SE um assento de casas, cortinha 
e um pedaço de monte em frente, com 
todas as suas pertenças; e o campo do Casta- 
nheiro, de terra lavradia, sito em Monte Ca- 
ptivo, freguezia de Cedofeita: quem preten- 
der falle com o sollicitador Valentim Vieira 
Gomes, na rua da Cancella Velha n.º 57. 


(5573) 
PIANO 


d e 


———e— 


Responsavel M. 5. Carqueja st 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO |; 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


” 


amigos e freguezes que recebeu o seu grande : 
vende por preços commodos. HOP ARTTIN sa ERES é 
Continua a vender por atacado e a retalho. ANHUNCIOS BAGTIROS 
pi "Bahia 
faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- sahir com brevidade, Recebe carga 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas e conduz passageiros e tracta-se com Pernambuco 
de S. Domi “22 D. A barca— HUMILDADE-, ca- 
modicamente vestir com esmero e elegancia E SER x paia prego 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem " Recebe carga e conduz 08 
levado o systema de cortar. Bahia tracta-se em casa de M. J. Montto 
to b (5408) 
eps Sega om com PiBDa), gi gahirá com brevidade possivel. Para 
na Reboleira n.º (. ( Z r carga e passagens, tracta-se com An- 
ETR SS = D ES ; e a RÁ Es | R tonio Alves da Cunha & C.*, na rua Pará - tão 
UEM precisar de um grande fogão de fer- des é A barca — UNIÃO, is 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- gps o sue escriptorio de comissões e agen- dos Inglezes nº 45. José da Rocha, vai sahir com 
'soas feito ha pouco tempo pelo ensigne artista cias de casas estrangeiras na rua doCe-Ho isca ASR Lo a os quaes tem bons commno- 
'João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra Maranhão dos. Caixas Ponto 6 Hina fire» de S. João Novo 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei-| tambem um deposito de fazendas francezas e Vai sabir com muita brevidade |P.º (4970) 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- posito da «Revalesiére da Barry de Londres» ori ó paseçerra doe os quaes 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- continua a ser no mesmo escriptorio. com Manoel Pestira Dono Ca, pa ll 
ridade ou eollegio. (5296) 


é dia ceia da 
sortimento de fazendas da estação, as quaes 
| Destino Gomes, com oficina de al- Fo A nova barca — SOCIAL —, a 
a todos em geral, que em sua casa podem mais Josô divas de Canedo Bento, no largo 
pitão Soares, a sahir com brevidade 
Porto, 17 de outubro de 1866. (5084) À bares pocfimesa-—LAUR A, | PERES ANA go Caia 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
(5474) 3 
brevidade. Recehe carga e passagel- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po- inglezas recentemente chegadas. O unico de- a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
(5540) | Alberto n.º 132. (4688) | 


